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Apresentação 

 

Em 2020, iniciamos o ano letivo como de costume. A equipe da unidade escolar 

se reuniu, revisamos a Proposta Pedagógica de 2019 e definimos quais seriam as ações 

de trabalho para o ano letivo. Tudo parecia seguir o caminho habitual quando, no dia 11 

de março, fomos surpreendidos com a suspensão temporária das aulas, através da 

promulgação do Decreto nº 40.509 de 11 de março de 2020. Tal medida do governo do 

Distrito Federal visava o enfrentamento à situação de emergência de saúde pública, 

decorrente das contaminações ocasionadas pela propagação do novo coranavírus,  que, 

em vários países, já havia causado a morte de milhares de pessoas. 

As atividades da escola foram paralisadas, à exceção dos serviços de secretaria e 

de administração. A promulgação da Portaria nº 129, de 29 de maio de 2020, instituiu o 

Programa Escola em Casa-DF, com o objetivo de ofertar conteúdos pedagógicos de 

forma remota aos estudantes da rede pública de ensino do Distrito Federal. A partir da 

promulgação desse documento foram disponibilizados cursos na EAPE para que os 

professores e as equipes de apoio fossem preparados para a demanda da nova realidade 

de ensino e aprendizagem que se apresentava,  tudo totalmente mediado pela tecnologia. 

Em um período de tempo muito curto, os professores foram instrumentalizados com 

relação à utilização das ferramentas tecnológicas do Google, como a criação de salas de 

aula pelo Classroom ï ferramenta a partir da qual as ações pedagógicas com os 

estudantes começaram a se materializar. Os professores também foram preparados para 

a produção de materiais didáticos, que deveriam ser produzidos respeitando os critérios 

de  originalidade  e de  metodologias desenvolvidas a partir da interdisciplinaridade e da 

ludicidade. 

O CEF 11 precisou se reinventar nesse novo contexto de ensino mediado pelas 

tecnologias. Toda a comunidade escolar teve que pensar estratégias de adaptação, que 

logo mostraram-se eficazes, através do empenho e colaboração mútua entre colegas. 

Para as famílias, inúmeros materiais audiovisuais foram produzidos para orientá-las no  

acesso à  Plataforma Escola em Casa DF. Estes materiais, de forma simplificada, 
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orientavam como funcionava a sala de aula online e como os estudantes deveriam se 

organizar nos estudos. 

Passando o primeiro momento de adaptação às novidades impostas pelo ensino 

mediado pelas tecnologias, outros desafios foram postos. Muitos de nossos estudantes 

passaram a não participar das atividades propostas. O Serviço de Orientação 

Educacional realizou inúmeras buscas por meio de telefonemas. A escola zelou pelo 

princípio da flexibilidade para oportunizar a todos os direitos de aprendizagem. 

Percebemos que muitos desses estudantes evadiam temporariamente em decorrência de 

diversas situações que afetavam suas famílias, principalmente relativas a doenças, 

perdas de familiares, falta de condições financeiras para manter um equipamento ou 

uma internet de qualidade etc. A escola realizou um trabalho intenso para acolher as 

famílias e ser solidária às suas dificuldades. Situações como essa que vivenciamos 

evidenciam o tamanho da desigualdade social de nossa comunidade e alertam à 

necessidade de se pensar o compromisso social da escola.  

Nesse contexto, é imprescindível conceber um Projeto Político Pedagógico 

compromissado em oferecer aos  nossos  estudantes o acesso a uma educação pública de 

qualidade e transformadora do meio social em que vivem, resguardando o princípio da 

equidade como direito de todos. A reformulação do PPP é oportunidade para pensar 

novas possibilidades de trabalho e de concepções, de valorizar o que já se pratica no 

contexto da escola e de fazer os ajustes necessários à melhoria  da qualidade da 

educação. 

Este documento foi construído de forma colaborativa. Contou com a 

participação de todos os segmentos que compõem a comunidade escolar (profissionais 

da Unidade de Ensino,  responsáveis e estudantes). Todos se posicionaram, indicando 

propostas teóricas e metodológicas dos processos de ensino e aprendizagem e da gestão 

da Organização do Trabalho Pedagógico e Administrativo.  Para isso, foram realizados  

encontros online com todos os públicos e o levantamento dos dados se deu por meio de 

questionários.  

Nas Coordenações Pedagógicas, discutimos com as equipes pedagógica, de 

apoio e de direção sobre a importância de se considerar a questão da missão da 

Educação Pública de Qualidade Social, conforme proposta na Constituição Federal, na 

LDB 9394/96, bem como nas Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Básica. 

Estes documentos normatizam e orientam para a formação integral de nosso estudante, 

visando o pleno desenvolvimento humano e a cidadania. A partir dessa missão, 
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discutimos a função da escola, considerando-a como unidade corresponsável pela 

formação integral do indivíduo por meio da valorização de processos de ensino e 

aprendizagem que lhe proporcionem o domínio da leitura, da escrita, do cálculo, assim 

como a compreensão do mundo natural, social, cultural, tecnológico e politíco.  

Para que a educação de qualidade social se materialize no contexto escolar e nas 

práticas pedagógicas, nas coordenações coletivas foram abordadas as orientações das 

Diretrizes Pedagógica para a Organização Escolar do 3º Ciclo, as Diretrizes de 

Avaliação Educacional: Aprendizagens, Institucional e em Larga Escala, o Regimento 

Escolar da Rede Pública de Ensino do Distrito Federal e os Pressupostos Teóricos do 

Currículo em Movimento, que tratam das concepções e orientações para  organização 

do trabalho pedagógico, da organização curricular e de avaliações. A partir  das 

orientações propostas nestes documentos, considerou-se a importância de fortalecer no 

contexto da escola práticas pedagógicas como a valorização do trabalho coletivo na 

perspectiva colaborativa; a realização  da organização curricular de forma 

interdisciplinar; o fortalecimento  das concepções de  avaliações  diagnóstica e 

formativa em detrimento da classificatória; e a  realização de projetos interventivos 

interdisciplinares com foco no sucesso das aprendizagens dos estudantes. 

Nas pesquisas realizadas com os responsáveis dos estudantes, muitos 

contribuíram com sugestões de projetos relacionados à melhoria das aprendizagens dos 

filhos nos domínios da língua portuguesa, matemática e outros assuntos como o 

desenvolvimento do respeito mútuo, valores, cidadania e educação ambiental. Também 

solicitaram ações da escola que permitam ampliar sua participação nos processos de 

aprendizagem e desenvolvimento dos estudantes, como, por exemplo, a realização de 

palestras envolvendo assuntos relativos às relações familiares entre pais e filhos. 

Os estudantes também contribuíram com a avaliação das metodologias de ensino 

de seus professores e das  aprendizagens dos conteúdos das disciplinas que lhes são 

lecionadas. Sugeriram que a escola implementasse projetos relacionados às suas áreas 

de interesse e ampliasse o espaço de escuta às suas demandas. Entre os projetos mais 

solicitados encontram-se a implantação do grêmio estudantil e ações de reforço escolar. 

Partindo da realização deste amplo diagnóstico e da colaboração de todos os 

envolvidos, reformulamos nossas concepções,  propostas e ações  pedagógicas, 

resguardando em nossas práticas o zelo pelo respeito e pela valorização da  pluralidade 

socioeconômica e cultural  da comunidade que fazemos parte. 
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Histórico 

 

O Centro de Ensino Fundamental 11 de Ceilândia se localiza na EQNN 24/26, 

área especial, Guariroba, Ceilândia Sul. A escola é de fácil acesso, próxima à estação 

Ceilândia Sul do Metrô-DF. 

A Unidade de Ensino foi entregue à comunidade em 20 de março de 1981, 

inicialmente com o nome de Escola Classe 54 de Ceilândia, através da Resolução 

453/81, com autorização de funcionamento concedida pela Portaria 30/SEC, de 15 de 

julho de 1982, com base no Parecer 95/82 do Conselho de Educação do Distrito 

Federal. 

 No dia 1º de novembro de 1989, foi solicitado o reconhecimento da Instituição 

como Centro de Ensino de Primeiro Grau, uma vez que não mais atendia à clientela de 

Escola Classe. 

A Portaria 35 de 24 de março de 1994 autorizou a mudança de denominação da 

Unidade Escolar de Escola Classe 54 de Ceilândia para Centro de Ensino de Primeiro 

Grau 11 de Ceilândia que, mais tarde, teve o nome alterado para Centro de Ensino 

Fundamental 11 de Ceilândia. 

No início do seu funcionamento, o CEF 11 atendia uma comunidade cuja 

carência se evidenciava nas precárias moradias alugadas, em lotes divididos por várias 

famílias. Com o surgimento de novos assentamentos no Distrito Federal, grande parte 

da população mais carente migrou para novos locais, em busca da casa própria, cedendo 

lugar a moradias convencionais e melhor estruturadas, inclusive na questão da 

infraestrutura pública. 

Atualmente a escola se organiza no sistema de Ciclos para as Aprendizagens, 

atendendo alunos que cursam os Blocos I e II de aprendizagem. A unidade também tem 

implantada a proposta de Educação de Tempo Integral. 

Estruturalmente, o CEF 11 está organizado da seguinte forma: 

15 salas de aulas; 

01 sala de vídeo; 
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01 sala de recursos; 

01 sala do ensino integral; 

01 biblioteca; 

01 laboratório de informática; 

01 cantina; 

01 refeitório; 

02 quadras de esportes descobertas; 

02 banheiros para os estudantes; 

02 espaços de convivência. 

Nos últimos anos, a unidade escolar tem passado por melhorias estruturais e 

manutenções preventivas, utilizando, para isso, as verbas que recebe do PDAF, PDDE e 

Emendas Parlamentares. Tais iniciativas vêm garantindo melhorias nas condições de 

trabalho de seus servidores, terceirizados e estudantes: 

¶ Reforma dos quadros brancos das 15 salas de aula ï 2017; 

¶ Reforma do piso das 15 salas de aula - 2018; 

¶ Abertura das janelas das 15 salas de aula - 2018; 

¶ Instalação de forro do tipo PVC em todas as salas da unidade escolar - 

2018; 

¶ Reforma de toda a instalação elétrica da escola - 2018; 

¶ Reforma do banheiro dos estudantes ï 2018; 

¶ Reforma do refeitório ï 2018; 

¶ Instalação de ares-condicionados nas salas da direção, SOE, Secretaria, 

Sala dos Professores, Laboratório de Informática, Supervisão Administrativa, Sala 

de Leitura, Sala de Vídeo, Sala do Integral, Coordenação Pedagógica, 2018 ï 2020; 

¶ Reforma do piso do bloco da direção, coordenação, secretaria e SOE - 

2019; 

¶ Instalação de blindex na secretaria e direção - 2019; criação de dois 

espaços de convivência para os estudantes ï 2019; 

¶ Reforma da estrutura e pintura do muro da escola ï 2019; 

¶ Melhoria do estacionamento interno ï 2019; 

¶ Reforma do corredor do bebedouro dos estudantes ï 2020; 

¶ Finalização da reforma da cantina com instalação de armários planejados 

e telas mosqueteiras ï 2020; 
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¶ Instalação de blindex nas salas de coordenação, SOE, supervisão 

administrativa, copa e laboratório de informática - 2021; 

¶ Instalação de dois ventiladores por sala de aula ï 2021; 

¶ Reforma da sala dos profissionais da limpeza ï 2021; 

¶ Manutenção da Caixa D´água ï 2021. 

 

Dados de Identificação da Unidade de Ensino 

 

Centro de Ensino Fundamental 11 de Ceilândia - CNPJ: 01.927.690/0001-91 

Localização: EQNN 24/26, área especial. 

Telefone: 39016818 

Instagram: cef11ceilandia 

 Email: cef11@creceilandia.com ; cef11.ceilandia@edu.se.df.gov.br  

Diretora: Alzira Maria Silva Formiga 

Vice diretor: Sidney Claudino Silvestre 

 

Estudantes por ano 

 

 

 

 

 

 

 6º 7º 8º 9º 

Quantidade 138 146 177 152 

Total 613 

Total na plataforma online 568 

Total atividades impressas 88 

mailto:cef11@creceilandia.com
mailto:cef11.ceilandia@edu.se.df.gov.br
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Composição dos profissionais que atuam na Unidade de Ensino 

 

Regentes de classe por disciplina do componente curricular ï Modulação 2021 

 

Matutino  

DISCIPLINA  TURMAS PROFESSOR 

L. Portuguesa 

PD 2 

8º A, B, C, D, E CRISTIANE LOPES NOGUEIRA BRAGA  

 

L. Portuguesa 

PD 2 

9º A, B, C, D, E 

MARISLEY DAS GRACAS OLIVEIRA  

 

L. Portuguesa 

PD 2 

8º F NADIA REGINA MATOS DOS SANTOS 

Matemática 

PD 1 

8º A, B, C, D, E 

JANAINA DE CARVALHO VIEIRA DA SILVA   

 

Matemática 

PD 1 

8º A, B, C, D, E AMELIA LACERDA LOBO  

Matemática 

PD 1 

8º F LICIANE DA COSTA BOTELHO 

Ciências  

PD 3 

8º A, B, C, D, E, F 

 RAUL LIMA BARBOSA SOUSA  

 

Ciências 

PD 3 

9º A, B, C, D, E 

LEONARA MARIA SOUSA  

 

História  8º A, B, C, D, E, F 

9º A, B, C, D 

 
TATIANE BRUNES SANTOS  

 

Geografia 8º A, B, C, D, E, F 

9º A, B, C, D 

 
VALERIA NUNES DE OLIVEIRA DA COSTA  

 

Hist./geo 9º E 

ANTONIO LUIZ TEIXEIRA PROFESSOR  

Ed. Física 8º A, B, C, D, E, F 

9º A, B, C, D 

 
MICHELE ALMEIDA   

Ed. Física 9º E 

JOSE DACIO MARTINS IRINEU  

Ingês 8º A, B, C, D, E, F 

9º A, B, C, D, E 

 
PRISCILA DOS SANTOS NUNES  

Artes 8º A, B, C, D, E, F 

9º A, B, C, D, E 

 
GABRIELA RABELO DE ARAUJO  
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VESPERTINO 

DISCIPLINA  TURMAS PROFESSOR 

L. Portuguesa 

PD 2 

6º A, B, C, D, E 

LORNA VIVIAN DE SOUZA VAZ  

L. Portuguesa 

PD 2 

7º A, B, C, D, E 

TAIS GUEDES FERNANDES  

L. Portuguesa 

PD 2 

6º F 

THALITA GONCALVES FERREIRA  

 

Matemática 

PD 1 

6º A, B, C, D, E 

JOSE OSMAR MADEIROS MOISES  

 

Matemática 

PD 1 

7º A, B, C, D, E 

WELTON CASTRO DA SILVA  

 

Matemática 

PD 1 

6º F 

SERGIO COSTA TAVARES  

 

Ciências  

PD 3 

6º A, B, C, D, E, F 

7º A LEDA FERREIRA LOURES VALADAO  

Ciências 

PD 3 

7º B, C, D, E 

PATRYCK DOUGLLAS FERREIRA  

História  6º A, B, C, D, E, F 

7º A, B, C, D 

 
MAURO DO NASCIMENTO DEL FIACO  

Geografia 6º A, B, C, D, E, F 

7º A, B, C, D 

 

VÂNIA VIEIRA DE SALES MEDEIROS 

Hist./geo 6º F 

POLIANE DE SENA LOPES  

Ed. Física 6º A, B, C, D, E, F 

7º A, B, C, D 

 
ISABELA MACEDO ARAUJO  

 

Ed. Física 

 

7º E 6º A, B, C, D, E, F 

FRANCISCA NATHANY DOS SANTOS  

Ingês 

PD 3 7º A, B, C 

6º A, B, C, D, E, F 

7º A, B, C, D, E 

 
SANDRA MARIA DE MEDEIROS  

Artes 

PD3 7º D, E 

6º A, B, C, D, E, F 

7º A, B, C, D, E 

 
SONIA MARCIA BARBOSA PROFESSOR  
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Orientadoras: Ana Freire Cruz e Adriane do Prado Silva. 

Equipe EEAA: André Pereira dos Santos e Simone Gonçalves de Souza. 

Coordenadores: Carolina Ladi Esteves Cavalcante e Fabrício Santos de Sousa. 

Sala de Recursos: João Batista de Medeiros Junior e Maria Neusa de Aguiar Marques. 

Afastados: Flávia da Costa Severino. 

Monitor de Gestão: Arisson Pereira da Cruz. 

Apoio Pedagógico - Readaptados 

- Dalva Maria Silva Franco Monteiro 

- Dilma Maria Rodrigues da Silva (restrição de função) 

- Gisele Batista de Araújo  

- Janaína Crisóstomo de Arruda  

- Rozineide Souza Costa  

- Simone Matos Panisa  

- Vanessa Garcia Paulino Veras  

Conselho Escolar: 

- Alzira Maria Silva Formiga (membro nato) 

- Ana Luiza Pereira Faria (presidente) 

- Dalva Maria Silva Monteiro (Vice-Presidente) 

- Sarah Cristina de Mendonça Felizardo (Secretária) 

Chefe de Secretária: Sarah Cristina de Mendonça Felizardo. 

Supervisor Administrativo:  Carlos Eugênio Mendes. 

Carreira Assistência: 

¶ Elane Martins Teixeira - secretaria 

¶ Sirlei Aparecida Brandão - merenda 

¶ Wilson Rosa Palmeira - secretaria 

  Merendeiro: equipe terceirizada 
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Diagnóstico da realidade escolar 

 

Na construção do PPP deste ano priorizamos investir na construção de 

instrumentos diagnósticos capazes de fornecer informações sobre a realidade do CEF 

11. Ao produzir estes dados, objetivamos contribuir para melhor elaboração do plano de 

ação para implementação do PPP, considerando, também, as mudanças advindas da 

experiência do Ensino Remoto em vigor desde o ano passado, bem como a 

possibilidade de efetivação da proposta de ensino híbrido. 

A coleta de dados se deu a partir da aplicação de questionários, disponibilizados 

virtualmente à toda a equipe da escola, estudantes e suas famílias. Em relação aos 

estudantes e familiares, buscamos contemplar desde aspectos sociodemográficos e 

culturais até suas necessidades educacionais e o modo como tem lidado com a nova 

modalidade de ensino à distância.  

Aos profissionais da escola, o instrumento direcionou-se à avaliação 

institucional e à organização do trabalho pedagógico (em geral e durante a pandemia). 

Questões abertas, solicitando sugestões e proposições de projetos que poderiam compor 

o PPP deste ano, também foram incluídas nos questionários de todos os públicos. 

A análise dos dados extraídos destes instrumentos se deu de forma integrada ao 

mapeamento do rendimento escolar dos estudantes realizado no ano de 2020 e no 

primeiro bimestre de 2021 pelo Serviço de Orientação Educacional. Além disso, 

agregam-se as observações realizadas em outros contextos, como nos espaços de 

coordenação, conselho de classe e outros momentos de diálogo com a comunidade 

escolar.  

A discussão dos principais resultados se dará em quatro momentos distintos
1
. 

Em um primeiro momento, apresentaremos os dados sociodemográficos dos estudantes 

e de suas famílias, contextualizando-os à realidade mais geral da Região Administrativa 

de Ceilândia. Esta seção tem como objetivo delimitar as características social, 

econômica e cultural a partir das quais a comunidade deve ser pensada nos momentos 

de intervenção pedagógica, atentando-se ao compromisso político da escola no 

oferecimento de uma educação com impacto na transformação da realidade social. 

                                                           
1
 Nesta seção serão apresentadas apenas considerações gerais dos principais resultados dos questionários 

aplicados e do mapeamento pelo SOE. Os dados completos constam anexos a este PPP. 



14 
 

No segundo momento, apresentaremos as percepções dos estudantes e familiares 

sobre as atividades que vem sendo desenvolvidas na escola, bem como suas principais 

sugestões. Nessa seção, também serão mostrados dados relativos à adaptação das 

famílias ao sistema remoto de ensino, bem como as principais dificuldades encontradas 

nesse processo. 

O momento seguinte consiste na sintetização da avaliação institucional e do 

questionário de organização pedagógica, a partir das contribuições do corpo de 

profissionais que compõe a unidade escolar. Por fim, procederemos à síntese do 

mapeamento realizado pelo SOE, buscando-se interpretar estes resultados de forma 

integrada aos demais dados do diagnóstico.  

 

O   CEF 11  e a Ceilândia 

 

 De acordo com a pesquisa Distrital por Amostra de Domicílios (PDAD), 

realizada pela Companhia de Planejamento do Distrito Federal (CODEPLAN) no ano 

de 2015, a região administrativa de Ceilândia possui um total estimado de 142.231 

domicílios urbanos, compreendendo uma população de 489.351 pessoas. 

 É importante ressaltar o histórico do surgimento da região, na década de 70, em 

decorrência da Campanha de Erradicação de Favelas - CEI, projeto realizado pelo 

governo local, que transferiu aproximadamente 80.000 moradores de diferentes favelas 

de Brasília para a área então recém demarcada. A região logo receberia também novos 

migrantes, sobretudo da região nordeste do país. 

 A região é constituída majoritariamente por pessoas do sexo feminino (51,82%), 

da faixa etária de 25 a 59 anos (46,17%) e que se declaram, sobretudo, pardos (57,95%) 

e brancos (36,64%). Com menor expressividade estão os que se declaram pretos, 

amarelos e indígenas (5,32%, 0,06% e 0,02%, respectivamente). Do total da população 

residente, 57,94% declaram-se católicos, 23,10% evangélicos tradicionais e 12,95% 

evangélicos pentecostais. Destaca-se, também, a frequência religiosa (84,35% afirmam 

regularidade aos cultos religiosos).  

 Entre os estudantes, os que frequentam a escola pública somam 23,47%, com 

1,14% em período integral. Na escola particular, a pesquisa registrou 4,41%. Quanto ao 

nível de escolaridade, a população concentra-se na categoria dos que têm nível 

fundamental incompleto, 35,96%, seguido pelo médio completo, 23,94%. Os que 
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possuem ensino superior completo, incluindo especialização, mestrado e doutorado, são 

6,02%. Analfabetos na região representam 3,58%. 

 Outra informação relevante, especialmente no contexto de Ensino Remoto 

inaugurado pela pandemia de modo mais intensificado, é o acesso da população à 

internet. Na RA de Ceilândia, um percentual expressivo da população (45,35%) acessa a 

internet principalmente no computador de casa e 18,35% dizem acessar no celular. 

Declararam não acessar a internet 34,73%. 

 Quanto à ocupação remunerada, 44,94% têm atividades remuneradas, 17,51% 

são estudantes e 13,42% são aposentados. Do contingente de trabalhadores, 60,09% têm 

carteira de trabalho assinada, 22,18% trabalham como autônomos e os empregadores 

são pouco representativos, apenas 1,14%. O setor que mais se destaca é o Comércio 

(32,60%), seguido por Serviços Gerais (21,69%).  

 Por fim, a renda média apurada foi de aproximadamente 3,9 salários mínimos, 

sendo que 12,87% dos domicílios sobrevivem com apenas um salário mínimo, 21,62% 

até dois salários mínimos, estando a maioria concentrada no intervalo de 2 a 5 salários 

mínimos (42,65%). Mais de 20 salários mínimos representam apenas 0,59% da 

população. A maior participação dos responsáveis pelos domicílios concentra-se no 

grupo de idade com mais de 55 anos. Quanto à condição de ocupação, 69,70% dos 

domicílios são próprios; alugados representam 23,26% e cedidos são 7,04%. 

 Quando contrastamos os dados gerais da região com os levantados a partir do 

questionário aplicados aos responsáveis, percebemos uma tendência geral à confirmação 

dos resultados da pesquisa da CODEPLAN. No entanto, é importante destacarmos 

alguns aspectos, como o da diversidade étnico racial, que na escola se manifesta de 

forma mais variada, com a prevalência de estudantes e pais que se declaram pretos e 

indígenas em relação ao número de pardos, por exemplo. A prevalência de famílias que 

moram em imóveis alugados também é superior à média da região. A síntese dos dados 

obtidos a partir do questionário aplicado às famílias consta na tabela abaixo. 

 

 Estudantes Responsáveis 

Autodeclaração cor/raça 

Branca 

Preta 

Indígena 

Parda 

 

 

51,8% 

35,8% 

15,5% 

13,2% 

 

52% 

35,9% 

15,7% 

15,6% 
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Escolaridade Responsáveis 

Ensino Fundamental 

Ensino Médio 

Ensino Superior 

 

- 

 

16,4% 

61,5% 

                              22,1% 

Moradia 

Própria 

Alugada 

 

                                         39,4% 

                                            60,6% 

 

Percepções do estudante e da família 

 

Como forma de avançar na perspectiva da gestão democrática e participativa, os 

questionários contaram com perguntas específicas relativas às percepções e sugestões de 

ambos os grupos para a melhoria dos processos de aprendizagem, da comunicação e da 

participação da família na escola.  

A tabela abaixo sintetiza os principais resultados referentes às percepções de 

estudantes e responsáveis sobre a escola. Percebe-se que, de modo geral, o CEF 11 é 

querido pelo público, destacando-se o alto percentual  de pessoas que gostam, 

recomendam e falam bem da escola para parentes e amigos.  

 

Questão Resposta Responsáveis Estudantes 

 

Você gosta da escola? 

Sim 

Não 

Talvez 

80,7% 

3,6% 

15,7% 

81,2% 

3,4% 

15,4% 

 

Você recomendaria a escola para alguém? 

Sim 

Não 

Talvez 

65,9% 

5% 

29,1% 

65,4% 

4,7% 

29,9% 

 

 

Como você fala da escola para seus amigos/parentes 

Muito bem 

Bem 

Nada 

Mal 

Muito mal 

34,7% 

39% 

26% 

1,3% 

1% 

32,1% 

38,9% 

26,9% 

1,1% 

1% 

 

 

O questionário também contava com questões que visavam identificar as 

percepções de estudantes e responsáveis sobre a educação e os processos de ensino-

aprendizagem. De forma geral, tanto estudantes quanto responsáveis avaliam como 

muito importante (est.: 49,6%; resp.: 77,5%) ou importante (est.: 49,6%; resp.: 

22,5%)  o papel da escola para a transformação da realidade social, variando apenas o 
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grau de importância atribuído (a família tende a atribuir valor ainda mais elevado ao 

papel formativo da escola).   

Os responsáveis foram também perguntados sobre como avaliam a aquisição de 

competências nos domínios da leitura, da escrita e do cálculo. Quanto à leitura,  69,5% 

demonstram estar muito satisfeitos ou satisfeitos com o rendimento do estudante, 

enquanto o restante afirma estar pouco satisfeito ou insatisfeito. Quanto à caligrafia e à 

ortografia, também percebe-se uma média de satisfação ao redor dos 60%. O mesmo se 

aplica às habilidades de matemática e cálculo, em que 62,5% consideram que o 

estudante consegue aplicar tais conhecimentos no dia a dia. De modo geral, tratam-se de 

números animadores, pois refletem uma maioria satisfeita, mas ainda insuficientes 

quando se pensa na perspectiva de universalização dessas competências. 

Os responsáveis relatam que as disciplinas que os estudantes mais se queixam 

sobre dificuldades de aprendizagem são matemática (75%), inglês (30,6%) e língua 

portuguesa (27,8%). Sugerem, também, que a escola trabalhe no desenvolvimento de 

projetos de leitura, escrita, caligrafia, matemática aplicada ao dia a dia e respeito e 

valorização às pessoas. 

Na perspectiva dos estudantes, as mesmas disciplinas são citadas (matemática: 

69,8%; inglês: 44,2%; e língua portuguesa: 23,3%), o que convoca a comunidade 

pedagógica a pensar sobre novas estratégias de ensino para estes componentes 

curriculares. Quanto aos projetos e sugestões/reclamações, os estudantes pedem mais 

espaço de fala, através da criação de um grêmio estudantil; reclamam do excesso de 

atividades e da falta de espaço para expressar suas dificuldades/necessidades com o/a 

professor/a; demandam mais metodologias diferenciadas (menos atividades escritas e 

mais formulários), com conteúdos aplicados ao dia a dia, com especial destaque aos 

temas de matemática financeira e preparação para a vida adulta e para o trabalho (9ºs 

anos). 

 

 Ensino Remoto 

 

 Em virtude da pandemia da COVID-19 e do consequente funcionamento remoto 

das unidades de ensino, conforme delineamento das Portarias nº 64, de 23 de março de 

2020 e nº 160, de 09 de abril de 2020, toda a comunidade escolar teve que adaptar-se a 

um novo espaço/tempo de e para as aprendizagens.   
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 Considerando o aprendizado e o amadurecimento advindo da experiência do ano 

anterior e a necessidade de planejar levando em conta esse novo cenário, incluímos no 

formulário diagnóstico uma seção de perguntas concernentes às percepções e ao 

impacto do ensino remoto na dinâmica escolar, bem como o nível de preparo e 

adequação dos estudantes e de suas famílias a essa nova dinâmica de ensino.    

 Iniciamos pela questão básica da disponibilidade de acesso à internet. Do total 

de responsáveis, 85%  responderam dispor de recursos como computador, tablet e/ou 

smartphone. Mesmo com a posse de tais ferramentas, uma porcentagem significativa, 

63,8%, afirma ter tido que providenciar acesso à internet para adaptar-se à nova 

realidade desencadeada pela pandemia.  

 Quanto às percepções em relação ao ambiente virtual, a quase totalidade (97,2%) 

considera importante que o estudante participe da plataforma online. Eles também 

demonstram estar satisfeitos (71,7%) ou muito satisfeitos (19,7%) com a sala de aula 

online, ainda que um percentual considerável (45,5%) considere que os recursos 

utilizados na plataforma não favorecem a aprendizagem dos estudantes. Entre as causas 

para tal perda de qualidade no ensino, a comunicação entre professor-aluno foi apontada 

como fator de influência. 

Em relação aos estudantes, 62,4% relatam conseguir acompanhar as atividades 

remotas sem grandes dificuldades, mas ainda chama atenção o percentual que afirma 

apenas conseguir acompanhar as atividades ocasionalmente (32,1%) ou que raramente 

consegue acessá-las. Cerca de 50% dos estudantes avaliam a aprendizagem como ótima 

ou boa durante a pandemia e a outra metade como razoável, ruim ou péssima. Menos da 

metade se sente plenamente contemplada no atendimento de dúvidas com o professor 

(47,4%), o que coloca a questão de pensar formas de melhorar a qualidade da 

comunicação entre estudante/professor na modalidade remota de ensino. 

O maior problema apontado em estudar à distância foi a falta de concentração 

(52,6%) e a dificuldade em criar uma rotina de estudos (36,8%). Além disso, as três 

coisas que os estudantes relatam sentir mais falta do ensino presencial é a possibilidade 

de encontrar os colegas (30,3%), o contato com os professores (26,1%) e a facilidade de 

tirar dúvidas (28,6%). Mais de 50% dos estudantes afirmam não ter mais conversado 

com os colegas de classe depois do início da pandemia, o que convoca a equipe 

pedagógica a pensar iniciativas ou metodologias de ensino que promovam a 

socialização, o convívio e a participação ativa dos estudantes, mesmo à distância.  
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Avaliação Institucional  

 

Os dois questionários direcionados ao corpo docente e aos demais atores que 

ocupam a unidade escolar foram construídos de forma a contemplar questões 

institucionais e de organização do trabalho pedagógico.  

 

A nível institucional, foram avaliadas as seguintes dimensões: (a) autoavaliação 

do/a professor/a quanto ao desempenho de suas funções; (b) 

relacionamento/comunicação/interação com os demais profissionais/serviços da escola; 

(c) reconhecimento externo de suas atividades; (d) instalações e infraestrutura da escola; 

(e) ensino remoto; e (f) coordenação coletiva e outros espaços de discussão em grupo. 

De modo geral, os participantes tenderam a autoavaliar-se positivamente nos 

seguintes aspectos: interação com membros da equipe, cumprimento de prazos e 

conhecimento das atribuições. Destaca-se, apenas, o resultado da pergunta relativa à 

tomada de iniciativa na sugestão de melhorias para a escola, a qual a maioria (60%) 

respondeu que só às vezes participa com contribuições e 10% que nunca participa. Tal 

Pergunta Sim Não 

No período de aulas remotas, você teve afinidade com as ferramentas de aulas online ? 90% 10% 

Você participou de alguma capacitação para utilizar as plataformas(ferramentas) para dar aulas 

online? 

82,5% 17,5% 

Você se adaptou às aulas remotas? 80% 20% 

O pacote de internet de sua residência atendia a contento a realização das aulas remotas? 60% 35% 

Você possui um espaço adequado para as aulas remotas? 67,5% 32,5% 

Você considera que houve maior interação escola-família durante as aulas remotas? 47,5% 52,5% 

Você tem percebido um aumento no abandono dos estudantes durante a pandemia 80% 20% 

A unidade escolar realizou a busca ativa dos estudantes não frequentes nas aulas no primeiro e no 

segundo bimestre de 2021? 

100% - 

Você considera que a busca ativa realizada pela unidade escolar surtiu efeito na participação dos 

estudantes durante o primeiro e segundo bimestre de 2021? 

95,5% 7,5% 

Os objetivos de aprendizagens propostos para esses dois bimestres foram alcançados pelos 

estudantes? 

92,5% 

(parcialmente) 

7,5% 

O Projeto Político Pedagógico da unidade escolar foi revisitado para se adequar às dificuldades do 

período de aulas mediado por tecnologia? 

95% 5% 

Foi disponibilizado suporte técnico? 87,5% 12,5% 
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resultado demonstra a necessidade de pensar ações para viabilizar maior participação 

ativa e propositiva da comunidade escolar nos espaços coletivos. 

O relacionamento, a comunicação e as interações internas entre os profissionais 

e os serviços da escola foram avaliados positivamente, não evidenciando necessidade de 

intervenções significativas. Quanto ao reconhecimento, os participantes afirmam sentir-

se reconhecidos pelos colegas e pela gestão. A dimensão das intalações/infraestrutura da 

escola aponta para necessidades de intervenções nas quadras de esporte, bem como nas 

salas de vídeo, de leitura, de recursos e do integral; estes são os espaços em que os 

profissionais se sentem mais insatisfeitos. 

A realidade do ensino à distância trouxe a necessidade de pensar novas formas 

de organização do trabalho pedagógico. A tabela abaixo sintetiza os principais 

resultados às perguntas sobre esse tema.  

 

 

Avaliação da 

equipe 

 

Organização 

Assuntos 

debatidos 

Grau do 

envolvimento 

dos participantes 

 

Conselho de Classe 

 

Entrega de notas 

Muito satisfeito 67,5% 55% 50% 55% 57,5% 

Satisfeito 30% 42,5% 42,5% 42,5% 40% 

Insatisfeito 2,5% 3,5% 7,5% 3,5% - 

Muito insatisfeito - - - - 3,5% 

 

Os dados demonstram que a equipe conseguiu adaptar-se ao trabalho à distância 

e que contaram com os suportes necessários à execução de suas tarefas. Outras 

perguntas, não constantes na tabela acima, compreenderam as principais dificuldades 

enfrentadas em relação às aulas remotas e a interação com os estudantes. As principais 

dificuldades apontadas foram a impossibilidade de acompanhamento mais próximo do 

desenvolvimento dos estudantes e a falta de apoio por parte dos responsáveis. Parcela 

significativa da equipe (40%) sinalizou que a interação com os estudantes é razoável, 

irregular ou ruim. Também são preocupantes o fato de muitos perceberem menor 

contato na interação escola/família, o aumento no abandono escolar e o alcance parcial 

dos objetivos de aprendizagem, o que demanda planejamento de ações específicas de 

intervenção nessas áreas. 

Por fim, quanto aos espaços coletivos de discussão, os participantes reconhecem 

sua importância e contribuição para a prática pedagógica e estão, em geral, satisfeitos 

ou muito satisfeitos com a organização e dinâmica de funcionamento. 
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          A nível da organização do trabalho pedagógico, foram propostas questões 

relativas à familiaridade da equipe com as fundamentações teóricas e legais difundidas 

pela Secretaria de Estado de Educação do DF e que também constituem a base deste 

PPP. Embora todos reconheçam a importância de conhecer estes documentos, muitos 

afirmam que não tiveram contato com alguns deles. Percentual significativo (45,8%) 

também demonstra possuir  apenas alguma noção sobre a perspectiva da pedagogia 

crítica, o que reforça a necessidade de investimento nos espaços de formação 

continuada nas coordenações pedagógicas. 

 

Mapeamento do rendimento escolar dos estudantes (2020 e 1º bimestre de 

2021) 

 

 O Serviço de Orientação Educacional tem realizado periodicamente, com 

resultados divulgados bimestralmente, um importante trabalho de acompanhamento dos 

estudantes, que instrumentaliza a equipe e fornece informações valiosas de diagnóstico 

e planejamento de ações interventivas.    

 Para a realização do acompanhamento são mapeados os aspectos pedagógicos 

por meio de critérios estabelecidos pela equipe pedagógica. Esses critérios variam numa 

escala de 1 a 5, representando quantitativamente aspectos relativos à participação, à 

realização das atividades propostas e desenvolvimento das aprendizagens por meio das 

ações realizadas pelos professores. Segue abaixo a escala adotada: 

1 - Entregou todas as atividades propostas e obteve ótima aprendizagem.  

2 - Apresenta participação irregular na entrega das atividades propostas com 

aprendizagem regular.  

3 - Entrega as atividades, mas como rendimento insatisfatório.  

4 - Entrega atividades em branco. 

 5 - Até o momento não participou de forma ativa das atividades propostas. 

A análise destes dados evidenciou que as classificações que mais sobressaíram 

no ano de 2020 correspondem aos itens 2 e 5. 

No primeiro bimestre de 2020, a maior parte dos estudantes dos 6ºs e 7ºs anos 

apresentaram participação irregular na entrega de atividades (2). Estudantes dos 8ºs e 

9ºs tenderam a não participar de forma ativa das atividades propostas (5). 

No segundo bimestre, o padrão se manteve com destaque para um aumento 

gradual do número de estudantes que passaram a entregar todas as atividades propostas, 
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com ótima aprendizagem (1). No bimestre seguinte, 6ºs, 7ºs e 9ºs anos aumentaram o 

desempenho, obtendo, majoritariamente, classificações 1 e 2, enquanto observou-se 

necessidade de intervenção nos 8ºs anos, que ainda apresentavam grande número de 

estudantes entre as classificações 2 e 5. No último bimestre, a maioria dos estudantes 

dos 7ºs e 9ºs anos alcançaram a progressão continuada, enquanto nos 6ºs e 8ºs anos a 

maioria ficou de recuperação (destaque para os 6ºs anos, que contaram com apenas 20% 

de estudantes aptos à progressão continuada). 

No primeiro bimestre de 2021, identificou-se que o cenário se repete e 

estudantes de todos os anos apresentam participação irregular na entrega das atividades 

ou ainda não participaram ativamente das atividades propostas. 
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Função social da escola 

 

A Educação é resguardada na Constituição Federal como direito de todos e 

dever do Estado. Deve ser promovida de modo que assegure o pleno desenvolvimento 

do ser humano, que o prepare para a cidadania e para o mundo do trabalhado. Esse 

objetivo de educação fica mais claro quando é expresso nas Diretrizes Curriculares 

Nacionais, documento que organiza todo o sistema educacional brasileiro. Nele é 

ressaltada a formação escolar, na concepção de Educação Integral, como alicerce 

indispensável, condição primeira para o pleno exercício da cidadania e para o 

desenvolvimento humano na sua plenitude: 

Um dos fundamentos do projeto de Nação que estamos construindo, a 

formação escolar é o alicerce indispensável e condição primeira para o 

exercício pleno da cidadania e o acesso aos direitos sociais, econômicos, civis e 

políticos. A educação deve proporcionar o desenvolvimento humano na sua 

plenitude, em condições de liberdade e dignidade, respeitando e valorizando as 

diferenças. (Diretrizes Curriculares Nacionais,  p. 6). 

A Secretária de Educação do Distrito Federal, através do Currículo em 

Movimento, fortalece a proposta de Educação Integral e orienta como pode  ocorrer  o 

processo de  construção dessa concepção  no ambiente escolar, conforme citado nos 

Pressupostos Teóricos do Currículo em Movimento: 

criar por meio da educação condições para que as crianças, jovens e adultos se 

humanizem, apropriando-se da cultura, produto do desenvolvimento histórico 

humano. Esta Secretaria propõe o currículo como um instrumento aberto em 

que os conhecimentos dialogam entre si, estimulando a pesquisa, a inovação e 

a utilização de recursos e práticas pedagógicas mais criativas, flexíveis e  

humanizadas. (Pressupostos Teóricos, pág. 21). 

De acordo com as  orientações vigentes nos Pressupostos Teóricos do Currículo 

em Movimento,  Regimento Escolar da Rede Pública do Distrito Federal e nas 

Diretrizes Pedagógicas para Organização Escolar do 3° Ciclo, o CEF 11 estabelece que  

sua função social, na concepção de gestão democrática, é desenvolver uma organização 

de trabalho pedagógico coletivo e colaborativo com o objetivo de contribuir para o 

desenvolvimento das aprendizagens cognitivas, afetivas e sociais  de nossos estudantes, 

respeitando  suas subjetividades, identidades e diversidades étnicas, raciais e 

socioculturais.   

Diante disso, preconizamos como metas da instituição o fortalecimento da 

educação pública de qualidade social e inclusiva, através do desenvolvimento de 
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práticas pedagógicas colaborativas, criativas, flexíveis e humanizadas, de modo a 

proporcionar ao nosso estudante, segundo as  Diretrizes Curriculares Nacionais: 

I - o desenvolvimento da capacidade de aprender, tendo como meios 

básicos o pleno domínio da leitura, da escrita e do cálculo; 

II - a compreensão do ambiente natural e social, do sistema político, 

da tecnologia, das artes e dos valores em que se fundamenta a sociedade;   

(Diretrizes Curriculares Nacionais, p.16). 
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Princípios orientadores da organização do trabalho pedagógico 

 

Desde 1957, o Distrito Federal começou a elaborar um plano educacional 

voltado para a educação integral. Isto ocorreu quando o diretor do INEP, Anísio 

Teixeira, concebeu o Plano Educacional de Brasília, que tinha como objetivo 

desenvolver ações para proporcionar ña forma­«o de cidad«os preparados para um 

mundo sem diferenças sociais e introduzir a educação integral, com vistas à formação 

completa da crian­a e do adolescenteò (Pressupostos Teóricos, p. 24). 

Nessa perspectiva de Educação Integral, a Secretaria de Educação do Distrito 

Federal considera o valor da escola como um espaço de múltiplas possibilidades de 

socialização entre os sujeitos que fazem parte de seu contexto histórico e cultural e 

acredita no potencial transformador da educação escolar, como é exposto no trecho 

abaixo: 

como um espaço de múltiplas funções e de convívio social, que busca o 

desenvolvimento integral do ser humano. Trata-se de uma visão peculiar do 

homem e da educação. O homem não é um ser fragmentado, um  

ñFrankensteinò dividido e depois juntado em partes. £ um ser ¼nico, especial e 

singular, na inteireza de sua essência, na inefável complexidade de sua 

presença. E a educação é uma grande arte de convivência, que une os homens 

entre si em torno do direito de aprender e da conquista da cidadania. 

 (Pressupostos Teóricos, p. 24) 

Nessa concepção de Educação Integral, a SEDF propõe mudanças de 

paradigmas  a partir dos três eixos estruturantes: tempos, espaços e oportunidades 

educacionais. 

 Com relação ao tempo de permanência do estudante na escola, a SEDF 

recomenda que ele seja pensado de modo a ser bem aproveitado, garantindo as 

intencionalidades das perspectivas de aprendizagem significativas em prol do 

desenvolvimento humano. Além disso, todas as atividades desenvolvidas pela escola 

devem atender ao Projeto de Educação Integral. 

Quanto ao espaço, a escola é ambiente de encontros e desencontros de 

experiências, vivências, subjetividades, conhecimentos, valores e percepções. Toda essa 

diversidade a constitui como espaço viável para proporcionar práticas pedagógicas ricas 

e significativas, mas não o único. A escola também deve articular ações com outros 

territórios da comunidade a fim de, conjuntamente, ampliar as oportunidades de 

aprendizado. 
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Com relação às oportunidades educacionais, a SEDF concebe a Educação 

Integral como meio de assegurar ao nosso estudante, como previsto na LDB, a 

ñformação comum indispensável para o exercício da cidadania, fornecendo-lhe meios 

para progredir no trabalho e em estudos posterioresò e o ñdireito à educação de 

qualidade como requisito fundamental para a viv°ncia dos direitos humanos e sociaisò. 

 Para garantir a materialização desses eixos nos processos de ensino e 

aprendizagem, a SEDF propõe que as escolas considerem em seus planejamentos, na 

organização e na  execução do trabalho pedagógico os seguintes princípios: 

Integralidade: orienta que a Educação Integral não seja vista apenas como 

aumento da carga horária de permanência do estudante no ambiente escolar, mas como 

possibilidade de desenvolvimento em todas as dimensões humanas: cognitiva, afetiva, 

psicomotora e social. Busca garantir possibilidades de aprendizagem que promovam 

desenvolvimento integral, assuntos relativos à ética, à saúde, ao meio ambiente, ao 

respeito, à valorização da vida, ao autocuidado, entre outros, sempre mediados por 

atividades visando o fortalecimento do protagonismo e da autoestima. 

Intersetorialização: zela pela mobilização das gestões dos poderes públicos de 

diferentes setores, em que ñprojetos sociais, econ¹micos, culturais e esportivos são 

articulados, buscando potencializar a oferta de serviços públicos como forma de 

contribui­«o para a melhoria da qualidade da educa­«oò. Esse princ²pio ® realizado pela 

escola nos momentos em que buscamos fortalecer a parceria com o Conselho Tutelar,  

outros órgãos ou instituições, a fim de tratar situações de vulnerabilidade social 

demonstrada por algum estudante (por exemplo, o encaminhamento ao Adolescentro de 

estudantes que apresentam queixas escolares por motivos de problemas biofísicos que 

prejudicam o desenvolvimento de suas aprendizagens). Outras ações são realizadas com 

os postos de saúde, quando convidamos um profissional para realizar ações 

interventivas com relação à saúde física ou psicossocial dos estudantes. Estas ações no 

contexto de ensino remoto continuaram sendo realizadas, porém  em forma de encontros 

virtuais ou por telefone. 

Transversalidade: esse princípio se materializa pela concepção e pela prática 

metodológica do conhecimento interdisciplinar. Busca a vinculação da produção dos 

saberes aos interesses, necessidades e problemas de nossos estudantes e da comunidade 

escolar. Para a Organização Curricular, fundamentamos nossos planejamentos  nos 

Eixos Transversais: Educação para a Diversidade, Cidadania e Educação em e para os 

Direitos Humanos e Educação para a Sustentabilidade; esses eixos são abordados na 
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perspectiva multidisciplinar dos componentes curriculares para o Ensino Fundamental ï 

Anos Finais  e nas aulas de PD  (Projeto Diversificado). É necessário, porém, que 

possamos interagir com nossos planejamentos para a materialização do Currículo 

Integrado em nossas práticas pedagógicas na dimensão interdisciplinar dos 

conhecimentos e do trabalho coletivo. Entendemos que esse modelo potencializa as 

aprendizagens, uma vez que um determinado conhecimento do currículo pode ser 

trabalhado nas perspectivas das diversas disciplinas, porém de forma integrada. Além 

disso, favorece o tempo de aprendizagem do estudante, que terá a abordagem de 

participar de mediações complexas do conhecimento, possibilitando o desenvolvimento 

de processos psicológicos mais superiores, como os de análise, síntese, avaliação e 

criação de novos conceitos.  

Diálogo Escola e Comunidade: essa concepção de estreitamento das relações  

da escola com a  comunidade considera os ñsaberes comunit§rios como sendo do mundo 

e da vidaò. A unidade de ensino, portanto, não deve ser alheia às contribuições e às 

oportunidades de trocas culturais que o fazer pedagógico pode proporcionar com o 

fortalecimento dessa parceria. Nesse quesito, o CEF 11 procura estreitar essas relações 

por meio da escuta ativa das necessidades educacionais dos estudantes, estabelecendo 

diálogos com os responsáveis, visando a melhoria da qualidade da aprendizagem e a 

promoção do sucesso escolar. No contexto da Pandemia, essas ações foram realizadas 

por meio de grupos de whatsapp, ligações telefônicas, reuniões online ou, até mesmo, 

presenciais, através de atendimentos individuais ou em pequenos grupos, seguindo os 

protocolos de segurança. Sobre a importância dessa relação, percebemos a  necessidade 

de desenvolver ações que permitam que a família tenha mais presença na escola, não 

somente para  atender situações de queixas escolares ou obter informações sobre 

rendimento pedagógico dos filhos, mas para que possa atuar como agente fomentador 

de educação de qualidade social em todos os sentidos. 

Territorialidade : essa concepção considera que todos os espaços da cidade são 

ambientes ricos e fomentadores de aprendizagens significativas. A escola deve  

articular-se com os diversos gestores desses espaços para promover a gestão 

participativa em suas práticas pedagógicas, uma vez que, nessa perspectiva, estão 

envolvidos múltiplos atores e saberes. O CEF 11 considera esse princípio essencial 

porque alarga os muros da escola e abarca as diversas possibilidades de mediação 

trazidas pelos outros diversos espaços da cidade. Em condições normais, dew ensino 

presencial, materializamos este princípio por meio de passeios a parques, feiras 
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culturais, estádios, museus, bibliotecas, entre outros, seja para atender a demanda de 

algum projeto específico ou, simplesmente, para proporcionar lazer aos nossos 

estudantes. Restritos pelo contexto da Pandemia, que impõe o isolamento social,  

infelizmente interrompemos essas excursões, que representavam momentos de muita 

alegria e prazer. 

Trabalho em rede: segundo esse princípio, o professor não é o único 

responsável pelos processos de desenvolvimento das aprendizagens do educando, mas  

corresponsabiliza todos os componentes da equipe escolar e da rede à gestão de sua 

formação integral. Na perspectiva do compartilhamento de responsabilidades do êxito 

nas aprendizagens de nossos estudantes e do desenvolvimento humano, o CEF 11 

incentiva  o fortalecimento do trabalho coletivo entre a Gestão (diretor e vice-diretor), 

Coordenadores Pedagógicos, Equipe de Docentes, SOE, SR, EEAA, família e, quando 

extrapola as possibilidades de atuação da escola, procuramos o apoio de outros 

profissionais da rede. Mesmo nesse momento de Pandemia, este príncipio não foi 

abandonado. Seguimos com a busca ativa de estudantes que deixaram de participar das 

atividades da escola, procuramos assessorar as famílias nas questões relativas ao 

desempenho escolar dos filhos e também oferecer apoio complementar ou suplementar 

nas fragilidades apresentadas pelos estudantes, que os impedem de estarem ativos no 

percurso escolar. 

No nosso Projeto Político Pedagógico procuramos valorizar a unicidade entre a 

teoria e a prática. Tal princípio é também referendado em nossas concepções teóricas: a 

Psicologia Histórico Cultural e a Pedagogia Histórico Crítica, as quais nos ocuparemos 

em momento posterior.  

O CEF 11 valoriza as concepções da Educação Inclusiva nas dimensões dos 

contextos socioculturais, étnicos, econômicos, entre outros, e dá especial atenção ao 

estudante com necessidades educativas especiais, conforme as especificações das 

legislações vigentes. Mapeamos nesses contextos as fragilidades e potencialidades que 

apresentam e procuramos desenvolver ações para fortalecê-los como protagonistas em 

seus processos de aprendizagem e desenvolvimento humano. Na nossa proposta de 

organização curricular, zelamos pelas adaptações/adequações, por meio das 

flexibilizações metodológicas, avaliativas e seleção de conteúdos, bem como das dos 

diferentes tempos de aprendizagem. Essas constituem intervenções necessárias à 

garantia dos direitos de aprendizagem de estudantes que apresentam diagnóstico de 
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Transtorno do Espectro Autista, Deficiência física e/ou Intelectual, bem como entre as 

diversas modalidades de Transtornos Funcionais Específicos. 
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Missão e objetivos da educação, do ensino e das aprendizagens 

 

Após considerar as contribuições de todos os segmentos da comunidade escolar 

representadas por profissionais da equipe pedagógica, responsáveis e estudantes,  o CEF 

11 estabelece como missão o cumprimento da sua função social e política na Educação 

Escolar e estabele, ainda, uma série de objetivos. 

Objetivo Geral:  Promover uma educação pública de qualidade social,  que 

garanta oportunidades de aprendizagem e favoreça o desenvolvimento humano e a 

cidadania de nossos estudantes. 

 

Objetivos específicos: 

  

Å Valorizar o estudante como sujeito ativo nos processos de desenvolvimento 

subjetivo, social e cultural por meio da aplicação de métodos ativos de aprendizagem 

que garantam sua autonomia e protagonismo; 

Å Criar situa­»es de ensino e aprendizagem que permitam que as práticas sociais 

iniciais de nossos estudantes sejam  transformadas ou aprimoradas com base na 

produção do saber dos conhecimentos científicos; 

ÅPromover a­»es interventivas para que nossos estudantes possam potencializar 

significativamente seus aprendizados em língua portuguesa e matemática; 

ÅDesenvolver estrat®gias de avalia­ão diagnóstica e formativa que produzam 

informações, por meio de dados estatísticos, do  desenvolvimento das aprendizagens do 

estudantes; 

Å Criar  bancos de dados das informa­»es obtidas por meio das avalia­»es para 

as aprendizagens realizadas durante todo o percurso escolar do estudante na escola; 

Å Criar metodologia de avalia­«o do resultado do estudante que apresente 

informações da situação de suas aprendizagens nos diversos momentos de seu percurso 

de escolarização no CEF 11; 

Å Realizar ações que aprimorem a relação da escola com a comunidade; 

Å Desenvolver estratégias de organização curricular que promovam maior 

interação  e colaboração das equipes envolvidas na Organização do Trabalho 

Pedagógico; 

Å Desenvolver práticas de planejamento interdisciplinar por meio da abordagem 

de temas relevantes, consoantes aos eixos transversais do Currículo em Movimento. 
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Fundamentos teórico-metodológicos 

 

As concepções teórico-metodológicas que orientam a Organização do Trabalho 

Pedagógico desenvolvido na nossa unidade escolar estão fundamentadas na referência 

de sujeito da Psicologia Histórico Cultural. Nesse sentido, olhamos para o nosso 

estudante como um ser ativo em seu contexto social e histórico. Também nos 

referenciamos na Pedagogia Histórico Crítica, que concebe a escola como um espaço 

propício para a formação de sujeitos críticos, reflexivos e transformadores de sua 

realidade. 

Segundo a Psicologia Histórico Cultural, o ser humano é um indivíduo biológico 

inserido em contextos sociais, culturais e históricos que geram aprendizagens e, 

consequentemente, o seu desenvolvimento nas dimensões cognitiva, afetiva e social,  

processo este que se dá por meio da linguagem. 

A Pedagogia Histórico Crítica valoriza a escola como espaço sociocultural que 

contribui para o desenvolvimento humano por meio das aprendizagens dos conteúdos 

construídos pela história da humanidade. Considera que a experiência humana é a base 

das relações educativas e, sendo assim, a mediação entre o conteúdo e a aprendizagem 

do estudante deve ser realizada considerando o seu saber em seu contexto cultural, 

social, político ou econômico. Esse conhecimento deve ser  o principal meio para  

orientar o planejamento do processo de mediação entre conteúdo produzido pelas  

relações sociais do estudante e o conteúdo com base científica. Suas fundamentações 

teóricas não concebem o estudante como uma folha de papel em branco, mas o vê como 

sujeito que tem uma história e, portanto, uma vivência no  mundo natural e social. 

Nessa perspectiva, nos processos de mediação para as aprendizagens, são 

proporcionadas aos estudantes  oportunidades para que possam refletir, analisar, avaliar 

e criticar os conteúdos acadêmicos, confrontando-os às suas realidades. Nesse processo, 

desenvolve-se a agência e o protagonismo na construção de conhecimentos, assim como 

a reformulação dos saberes produzidos em suas práticas sociais.  Esta é a razão pela 

qual as aprendizagens precisam ser críticas e significativas, problematizando a 

realidade, visando a transformação dos sujeitos e dos contextos em que estão inseridos. 

Realizamos essa mediação na forma de planejamento multidisciplinar, em que 

cada regente do componente curricular faz as abordagens dos conteúdos segundo a sua 
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ótica e não de forma integrada entre as disciplinas, conforme  previsto nos Pressupostos 

Teóricos do Currículo em Movimento, que trata da perspectiva interdisciplinar do 

Currículo Integrado. Percebemos a necessidade de avançarmos na prática de 

planejamento na forma coletiva e colaborativa, para que as abordagens dos conteúdos 

sejam feitas de forma interdisciplinar. Alcançado esse objetivo, poderemos compartilhar 

conhecimentos teóricos e metodologias, que irão resultar na melhor gestão do tempo 

destinado à mediação do conteúdo, dos procedimentos avaliativos, e das aprendizagens, 

evitando, também, o olhar isolado e fragmentário do professor para o estudante. 
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Organização do trabalho pedagógico 

 

A Organização do Trabalho Pedagógico do CEF 11 está postulada nos princípios 

da Gestão Democrática, que preza pela participação da comunidade escolar nos 

processos de decisão pedagógica, administrativa ou financeira, por meio de órgãos 

colegiados. Também valorizamos o respeito à pluralidade e à diversidade dos autores 

que fazem parte da nossa unidade escolar. 

  

Organização escolar: tempos e espaços 

A organização escolar é realizada na modalidade do 3º Ciclo, conforme 

demonstrado: 

  

1º BLOCO 

(6º E 7º ANOS) 

2º BLOCO 

 (8º E 9º ANOS) 

Estudantes com 11 e 12 anos de idade, 

com flexibilidade. Possibilidade de 

reprovação no final do bloco (7º ano) 

  

Estudantes com 13 e 14 anos de idade, 

com flexibilidade. Possibilidade de 

reprovação no final do bloco (9º ano) 

  

  

A organização escolar em Ciclo é respaldada pela LDB nº 9.394/96, em seu 

artigo 23 e pelo Parecer nº 251/2013 do Conselho de Educação Federal do Distrito 

Federal. 

 

 O critério de enturmação dos alunos do CEF 11 ocorre da seguinte forma: 

 

Turno Matutino  Turno Vespertino 

Bloco II etapa A A, B, C, D, E, Bloco I etapa A A, B, C, D, E, F 

Bloco II etapa B A, B, C, D, E, F, Bloco I etapa B A, B, C, D, E, 

 

Em relação à quantidade de estudantes em cada sala de aula obedecemos o 

disposto no Regimento Escolar das Instituições da Rede Pública de Ensino do Distrito 

Federal (Decreto nº 27.217, regulamenta a Lei nº 1.426/1997), conforme abaixo: 
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Art. 1º. O limite máximo de alunos, por sala de aula, nas escolas públicas do 

Distrito Federal, fica fixado em: 

III ï Ensino Fundamental e Médio: trinta e cinco alunos, inclusive na Educação 

de Jovens e Adultos. 

§ 2º. Qualquer alteração nos quantitativos estabelecidos no caput deste artigo 

deverá respeitar a proporção mínima de um metro e vinte centímetros quadrados por 

aluno. 

Vale salientar que, apesar do que está normatizado pelo Regimento Escolar, a 

escola também obedece ao que está disposto no documento que orienta a Estratégia de 

Matrícula para o ano letivo que diz: 

ñA constitui­«o de turmas obedece a limites m§ximos e m²nimos de 

estudantes por turma, a partir de critérios pedagógicos,   respeitada a 

capacidade física da sala de aula, condições adequadas para o bem 

estar dos estudantes, incluindo ventilação. luminosidade, 

acessibilidade e mobilidade.ò (Estratégia de Matrícula 2019, p. 60). 

A  escola  oferece à sua comunidade a proposta de Educação de Tempo Integral, 

em que ocorre o aumento da carga horária de permanência dos estudantes no espaço 

escolar e a realizações de atividades complementares e/ ou suplementares às suas 

necessidades educativas. 

No atual contexto de Pandemia, por força dos decretos de suspensão das aulas 

presenciais, a escola  está  utilizando como  espaço/tempo mediador das atividades 

pedagógicas a Plataforma Escola em Casa DF, composta por uma sala virtual da 

Secretaria de Educação do Distrito Federal de acesso exclusivo aos professores, 

estudantes e outros profissionais da equipe pedagógica da escola. 

 Os estudantes, através do Google sala de aula,  estão distribuídos em salas de 

aula virtuais de acordo com seus respectivos anos escolares e turmas em que foram 

matriculados na escola. Nelas são realizadas videoconferências (pela ferramenta 

tecnológica meet), postagens de atividades e materiais de suporte pedagógico para a 

compreensão dos conteúdos e as avaliações nas perspectivas diagnóstica e/ou formativa. 

Para os estudantes que, por motivo de falta de acessibilidade tecnológica ou 

outras razões, segundo as justificativas de seus responsáveis, não possam participar da 

plataforma virtual, o processo de mediação pedagógica é realizado por materiais 

impressos. Nesse caso, também são respeitados os critérios de enturmação ano/turma e 

as atividades são produzidas pelos professores de cada componente curricular. A 
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entrega dos materiais para os estudantes, por questão de logística da organização 

pedagógica e administrativa, é feita a cada 15 dias. 

Vale ressaltar que no momento da Pandemia as atividades de tempo integral 

realizadas na escola foram suspensas.  

 

Coordenações Pedagógicas 

 

A escola valoriza os espaços/tempos de Coordenação Pedagógica e utiliza essas 

oportunidades como forma de fortalecer a realização do trabalho coletivo e a formação 

continuada em prol da valorização dos profissionais. 

Nas reuniões das coletivas são realizados os informes das determinações legais 

da SEDF e dos assuntos relativos às rotinas administrativas ou pedagógicas da escola.  

São definidas as ações coletivas para planejamentos das temáticas, sejam elas as 

definidas no Calendário Escolar ou nos Dias Temáticos. Essas coletivas também são 

utilizadas para promover momentos de formação continuada para a equipe, 

principalmente no que se refere ao campo da unicidade teoria e prática pedagógica. 

Normalmente, são realizadas cinco coordenações pedagógicas, sendo três 

coletivas, que ocorrem em turnos contrários aos horários das aulas dos professores. Os 

regentes do turno matutino participam das reuniões realizadas no vespertino e os 

regentes do vespertino participam das reuniões realizadas no matutino.  Duas dessas 

reuniões são organizadas por afinidades das áreas dos componentes curriculares e 

ocorrem nas terças e quintas. Na quarta-feira ocorre a nossa reunião coletiva, em que 

todos os regentes, de acordo com os seus turnos de atuação, participam.  As duas 

coordenações restantes são externas e realizadas individualmente. Na Pandemia, por 

motivo da flexibilização da realização das aulas online dos estudantes, optamos em 

realizar apenas a reunião de quarta-feira, de forma online; os objetivos e as formas de 

direcionamentos permanecem os mesmos. Temos os grupos de whatsApp da escola com 

todos os componentes da equipe, espaço este utilizado para reforçar as decisões tomadas 

na reunião da coletiva ou para comunicação de outros assuntos necessários à 

organização do trabalho pedagógico ou  de interesse coletivo ao grupo. 
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Componentes  da equipe  

 

Equipe Gestora: 

01 Diretora; 

01 Vice-Diretor; 

01 Supervisor Administrativo; 

01 Chefe de Secretaria; 

 

Equipe Pedagógica: 

02 Coordenadores; 

01 Coordenador do Integral; 

01 Pedagoga; 

01 Psicólogo; 

02 Orientadoras Educacionais; 

02 Professores da Sala de Recursos Generalista; 

30 Professores regentes distribuídos nos dois turnos de aulas; 

 

Equipe de Apoio: 

06 Professoras Readaptadas; 

01 Secretário Escolar; 

02 Servidoras da carreira assistência. 

  

Atuação da Equipe Gestora ï direção e vice direção  

 

ǒ Orientação das equipes de trabalho na realização do trabalho remoto; 

ǒ Suporte aos estudantes, responsáveis e estudantes da unidade escolar na 

plataforma Escola em casa; 

ǒ Gerenciamento na distribuição de atividades impressas e livros didáticos 

aos estudantes; 

ǒ Gerenciamento na entrega das cestas verdes oferecidas à comunidade 

escolar; 

ǒ Gerenciamento das melhorias que a escola necessita; 
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ǒ Realização e cumprimento dos prazos de entrega das prestações de 

contas da unidade escolar; 

ǒ Realização das coordenações coletivas e por equipes semanalmente; 

ǒ Participação nos conselhos escolares; 

ǒ Realização de reuniões com a comunidade escolar para orientações 

referentes ao ano letivo escolar; 

ǒ Gerenciamento das redes sociais na divulgação de informes de interesse 

coletivo; 

ǒ Atendimento presencial de pais, estudantes e equipes de trabalho; 

ǒ Garantia do cumprimento do ano letivo; 

ǒ Gerenciamento no cumprimento das aulas online oferecidas pela unidade 

escolar. 

 

Coordenadores Pedagógicos 

 

Os coordenadores pedagógicos realizam: 

ǒ Análise, orientação e suporte aos professores regentes nas atividades 

impressas e publicadas na plataforma Escola em Casa; 

ǒ Entrega, recolhimento e controle do material impresso distribuído aos 

estudante que optaram por esta modalidade de ensino remoto; 

ǒ Pesquisa  e elaboração de materiais que orientam os regentes sobre os 

documentos norteadores da SEDF; 

ǒ Suporte aos estudantes, professores e demais equipes no acesso à 

plataforma; 

ǒ Auxílio à direção e demais equipes da escola com relação às demandas 

pedagógicas da unidade escolar; 

ǒ Participação nos conselhos de classe com os regentes; 

ǒ Entrega e recebimento de livros didáticos; 

 

Professores readaptados 

 

Os professores em processo de readaptação realizam funções de apoio 

pedagógico na escola. Respeitando os limites de suas possibilidades de atuação, 

conforme as orientações médicas, eles prestam suporte na coordenação disciplinar 
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resolvendo questões relativas a conflitos interpessoais entre colegas ou outros 

profissionais e possíveis danos causados ao patrimônio da Unidade de Ensino. Nesse 

momento da Pandemia, eles ficaram com a responsabilidade de prestar suporte à 

organização do trabalho pedagógico para  professores, coordenadores e direção escolar. 

 

 Atuação dos educadores sociais e  monitores 

 

Em nossa escola, trabalham com a Educação de Tempo Integral 6 Educadores 

Sociais Voluntários, que auxiliam o professor coordenador nas atividades diárias com 

os alunos.  Temos, ainda, 4 Educadores Sociais Voluntários e um monitor efetivo, que 

acompanham os estudantes  que são atendidos pela Sala de Recurso. 

No contexto de Pandemia, o monitor efetivo realiza atividades de suporte 

pedagógico na logística das demandas dos materiais impressos, entregues a cada quinze 

dias aos estudantes. 

 

Atuação das equipes especializadas 

 

Para atuação nos diversos segmentos que compõem a organização do trabalho 

pedagógico na escola, o CEF 11 conta com equipes de apoio que realizam suas 

atividades de acordo com as orientações dos documentos norteadores: Regimento 

Escolar da Rede Pública de Ensino do Distrito Federal; Orientações Pedagógicas da 

Educação Especial para os profissionais da Sala de Recursos; Orientações Pedagógicas 

para Serviço de Orientação Escolar; e Orientações Pedagógicas para o Serviço 

Especializado de Apoio às Aprendizagens, que, na escola, é composto pela equipe 

multidisciplinar formada pelo Pedagogo e pelo Psicólogo Escolar. 

 

Orientação Educacional 

 

O Serviço de Orientação Educacional é responsável pela integração entre a 

escola, a família e a comunidade. As orientadoras educacionais do CEF 11 são 

responsáveis pelo desenvolvimento pessoal de cada estudante, dando suporte à sua 

formação como cidadão, à reflexão sobre valores morais e éticos e à resolução e 

mediação de conflitos interpessoais. Elas apresentam papel fundamental no processo 

pedagógico, visto que procuram viabilizar condições que facilitem as aprendizagens dos 
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estudantes. Entre as funções desses profissionais, destacam-se: colaborar com a análise 

dos indicadores de aproveitamento escolar, evasão, repetência, não frequência, além de 

auxiliar nos processos de construção de propostas e ações interventivas para minimizar 

os impactos negativos que, muitas vezes, os contextos socioculturais, econômicos ou 

socioemocionais  podem acarretar na escolarização dos  estudantes. 

Diante da situação educacional imposta pelo contexto da pandemia, o SOE 

auxilia  os estudantes através de contatos telefônicos, mensagens via WhatsApp, vídeo 

chamada ou e-mail. Por meio dessa assistência, é possível identificar as maiores 

dificuldades e habilidades dos alunos, aumentando as chances de sanar uma série de 

adversidades no ambiente de aprendizagem. O SOE fica atento aos diversos desafios 

que são apresentados na Unidade de Ensino, principalmente aos relacionados às 

situações socioemocionais  dos estudantes e à dificuldade na realização das atividades 

educativas, pois se sentem perdidos com a rápida transformação da aprendizagem para o 

ambiente virtual. 

Para suprir essas dificuldades e evitar ao máximo a evasão escolar no período de 

aulas remotas, o SOE tem realizado mediações que visam acolher, ouvir, atender, 

orientar e acompanhar o processo de ensino e aprendizagem da melhor forma possível. 

 O SOE trabalha incansavelmente auxiliando os estudantes nas dificuldades 

apresentadas, seja pela plataforma ou atividade impressa, sendo intermediador entre 

professor - aluno, aluno ï professor. Também em parceria com o Conselho Tutelar 

procura encontrar os estudantes evadidos que não possuem contatos telefônicos ou que 

apresentam endereços incorretos na ficha do aluno. 

 

Sala de Recursos 

 

Com objetivo de tornar a política de inclusão mais, os profissionais da Sala de 

Recursos oferecem atendimento pedagógico suplementar ou complementar aos 

estudantes com necessidades educativas especiais e  realizam intervenções, seja na sala 

de recursos ou em outros ambientes da escola. Para garantir o êxito das aprendizagens 

dos estudantes  (ANEs), os profissionais da Sala de Recursos e a EEAA procuram 

orientar os professores sobre as necessidades de adaptações curriculares, conforme o 

perfil de cada estudante e oferecem suporte teórico e metodológico para que possam 

aplicar em seus planejamentos de aulas e nos procedimentos avaliativos. 
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Equipe Especializada de Apoio à Aprendizagem ï Pedagoga e Psicólogo 

 

Acompanham o processo de ensino-aprendizagem por meio da reflexão e 

conscientização da comunidade escolar sobre as concepções de educação e os métodos 

de ensino, levando em consideração aspectos particulares do contexto escolar e da 

comunidade. Atuam no mapeamento institucional, identificando questões que 

demandam intervenção. Promovem discussões sobre técnicas e estratégias de trabalho 

capazes de oxigenar e movimentar as práticas desenvolvidas no âmbito escolar. 

Orientam os professores sobre necessidades educativas dos estudantes que apresentam 

laudo de  Transtorno Específicos Funcionais ou outros. Assessoram à família no 

processo de acompanhamento do rendimento escolar dos filhos. Realizam atendimentos 

individuais ou coletivos a estudantes que apresentam fragilidades muito acentuadas no 

desenvolvimento cognitivo e nas aprendizagens. Buscam entendimento com a direção 

da escola para melhorar a qualidade da organização do trabalho pedagógico com o 

objetivo de garantir o sucesso escolar dos estudantes.  

 

Estratégias de formação continuada dos profissionais da escola 

 

O CEF 11 valoriza as políticas de formação continuada dos profissionais que 

fazem parte do seu quadro de pessoal, administrativo ou pedagógico. Para favorecer 

ações de formação continuada, a escola incentiva os profissionais a participarem dos 

diversos cursos oferecidos pela Secretaria de Educação ou outros órgãos, como os  

oferecidos pela EAPE e pela CREC, bem como assistir às lives realizadas pelas 

gerências da rede com palestras que contribuem para o nosso aprimoramento 

profissional e de nossas práticas. A escola está sempre aberta a outros profissionais, 

sejam eles da rede ou não, que queiram contribuir com o aprendizado da equipe. Nas 

reuniões das coletivas também são realizados momentos de formação continuada com 

assuntos que são pertinentes às concepções de educação pública e qualidade social, de 

metodologias de ensino e de avaliações para as aprendizagens. 
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Laboratório de Informática   

 

A escola tem um espaço reservado ao laboratório de informática, que é utilizado 

para o desenvolvimento de atividades pedagógicas com estudantes, estejam eles 

acompanhados por seus professores ou não, já que o espaço não conta com um 

profissional exclusivo para ele. Em 2020, os profissionais da Sala de Recursos 

organizaram o projeto Inclusão Digital, desenvolvido com estudantes com necessidades 

educativas especiais. Infelizmente, as atividades do projeto tiveram que ser suspensas 

por motivos do contexto da Pandemia. 

 

Biblioteca 

 

O CEF 11 tem um espaço que se destina à biblioteca. Nele há excelentes 

materiais para pesquisa acadêmica e de literatura infanto-juvenil. Devido ao pequeno 

tamanho da sala, os estudantes frequentam a biblioteca apenas para pegar os livros ou 

outros materiais emprestados. O espaço precisa ser ampliado para abrigar estudantes 

interessados em momentos de estudo individual e para que os professores possam 

realizar atividades coletivas  

Para manter a proposta de incentivo à leitura, foram disponibilizados aos 

estudantes nas salas de aula virtuais vários livros digitais. Também é atribuição do 

profissional que atua na biblioteca, em colaboração com os coordenadores pedagógicos, 

organizar os processos de formação dos kits dos livros didáticos, de entrega aos 

estudantes e recepção ao fim do ano letivo. 

Ao longo de 2020 e começo de 2021, a biblioteca recebeu uma doação 

expressiva de livros literários adequados à faixa etária e aos interesses dos estudantes. 

Com o retorno das atividades presenciais, esses livros serão catalogados em um sistema 

eletrônico, já adquirido pela escola em anos anteriores. Os livros catalogados serão 

organizados na biblioteca e disponibilizados aos estudantes, para que possam  usufruir 

da leitura mediante empréstimos. Para organização da logística da biblioteca, a escola 

irá confeccionar carteirinhas que terão como objetivo controlar as situações de 

empréstimos e devoluções dos materiais literários e de pesquisa. 
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Plano de permanência e êxito escolar dos estudantes 

 

Índices de retenção e de abandono escolar 

 

Para minimizar os índices de retenção e de abandono escolar o CEF 11 tem 

realizado planos de ação articulados entre as equipes de trabalho e em conjunto com o 

Conselho Tutelar. Os resultados positivos já são percebidos conforme registrados nos 

Censos dos últimos anos. Para diminuir os índices de retenção, a escola tem realizado 

procedimentos de avaliação para recuperação dos desempenhos relacionados às notas e 

ações interventivas para superar as fragilidades nos processos de aprendizagem. 

Também nos planejamentos são flexibilizadas as exigências dos conteúdos das 

disciplinas e dos objetivos de aprendizagem, adequando-os às necessidades de nossos 

estudantes e às percebidas nos procedimentos de avaliação formativa ou diagnóstica. No 

contexto da Pandemia continuamos com as mesmas ações propostas para este fim. 

 

Índice de Retenção 

 

Ano 2017 2018 2019 

6º 9% 0% 0% 

7º 13% 7% 5% 

8º 6% 0% 0% 

9º 7% 8% 5% 

 

Para a redução do abandono, a escola age de forma conjunta com o Conselho 

Tutelar. Essa ação é realizada por meio das notificações realizadas pelos professores 

com relação ao tempo de ausência dos estudantes em suas aulas. Após o levantamento 

do número de faltas dos estudantes, sendo elas consecutivas ou não, os pais são 

acionados a comparecer na escola para justificar os motivos das ausências dos filhos. Se 

a situação persistir, os casos são encaminhados ao Conselho Tutelar, que toma as 

providências legais e cabíveis à situação. 
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Índice de Abandono  

 

Ano 2017 2018 2019 

6º 11% 3% 0% 

7º 4% 3% 2,7% 

8º 3% 6% 1,8% 

9º 7% 5% 1% 

  

Devido a essas ações podemos perceber a considerável redução quantitativa nos 

índices relativos à retenção e ao abandono, como pode ser percebido nos períodos de 

2017 a 2018, conforme o censo escolar. 

  

 Índice Geral de Retenção e Abandono por ano 

 

No  período de Pandemia foram intensificadas as ações para prevenir a retenção 

e  o abandono escolar. A escola propôs adequações não somente por meio de conteúdos 

e de objetivos de aprendizagens, mas também pela flexibilização do tempo de retorno 

das atividades propostas, principalmente porque é por meio delas que a frequência dos 

estudantes é obtida. As buscas ativas por nossos estudantes também ficaram mais 

intensas, pois muitos, por diversos motivos, evadiram. Essas buscas são atribuídas ao 

SOE, que, por meio de ligações telefônicas, entram em contato com as famílias para 

conscientizá-las da importância da frequência dos filhos nas aulas online e da realização 

das atividades na plataforma. Aos estudantes que não possuem suporte tecnológico para 

a realização das atividades pela plataforma virtual foi oferecida a possibilidade de 

realizarem  as atividades de forma impressa. Com estas ações, reduzimos os impactos 

negativos acarretados pelos contextos socioculturais e econômicos de nossos estudantes, 

que ficaram mais acentuados na Pandemia. 

 2017 

734 estudantes 

matriculados 

2018 

685 estudantes 

matriculados 

2019 

719 estudantes 

matriculados 

Retenção 8,9% 4,9% 2,78% 

Abandono 4,9% 4,8% 1,9% 
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Situação de evasão dos estudantes na Pandemia  

Nº de estudantes Temporariamente 

Evadidos 

Permaneceram 

Evadidos 

6º 21 3 

7º 29 6 

8º  -  3 

9º  -  - 

  

Os estudantes que evadiram temporariamente foram localizados pela busca ativa 

do SOE, por meio de ligações telefônicas. Os que permaneceram evadidos, a escola não 

conseguiu nenhum tipo de contato com a família ou outra pessoa que pudesse dar 

informações sobre a localização dos estudantes. 

 

Relação escola-comunidade 

 

É muito importante uma boa relação entre a escola e a comunidade para que o 

trabalho funcione. Esse relacionamento é incentivado e a escola está sempre aberta para 

receber a comunidade. São realizadas várias reuniões ao longo do ano com a 

comunidade para discutir assuntos administrativos e pedagógicos relacionados à 

unidade. Além disso, temos o Conselho Escolar em que há participação da comunidade 

para auxiliar nas decisões dos assuntos referentes ao funcionamento da escola. 

 O CEF 11 é ciente da importância do fortalecimento do princípio do diálogo 

entre a escola-comunidade para o favorecimento da Gestão Participativa. Assim, 

precisamos propor mais ações que proporcionem o protagonismo da comunidade em 

nosso ambiente escolar e que contribuam nos processos educativos de nossos 

estudantes. 

 

Estratégias para  Inclusão dos Estudantes com Necessidades Educativas 

Especiais 

 

A escola atende, na modalidade de sala comum inclusiva, estudantes com 

necessidades educativas especiais. Temos alguns estudantes que são identificados com 

Transtorno do Espectro Autista, Deficientes Intelectuais, Deficientes Físicos e  

Transtornos Funcionais Específicos. 
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Para os estudantes TEA, DI e DF a escola oferece o suporte pedagógico na Sala 

de Recursos Generalista para a realização de atividades complementares, suplementares 

ou outras propostas pelos regentes. Estes estudantes, além do apoio dos professores da 

Sala de Recursos, também contam com o acompanhamento de Monitores ou de 

Educadores Sociais para ajudá-los na realização de suas atividades. 

No contexto da Pandemia, os estudantes continuaram amparados através de 

suporte e atendimentos realizados via WhatsApp ou por reuniões on-line pela 

ferramenta tecnológica meet. 

Os profissionais da Sala de Recursos assessoram o professor com relação às 

adaptações/adequações curriculares e à família sobre a melhor forma de acolher os 

filhos e de ajudá-los nas dificuldades apresentadas em seus processos de escolarização. 

 Os estudantes com laudos de TFEs, são acompanhados pela  EEAA, que faz o 

constante mapeamento de suas aprendizagens e realiza orientações aos professores e às 

famílias sobre as estratégias e ações que devem ser desenvolvidas para amenizar os 

impactos dos transtornos nas suas aprendizagens. 
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Estratégias de avaliação e progressão continuada 

 

Segundo o documento das Diretrizes Pedagógicas para Organização Escolar do 

3º Ciclo para as Aprendizagens, a escola deve trabalhar na perspectiva de progressão 

continuada, com foco nas aprendizagens e no desenvolvimento integral do estudante. 

Para isso, as metodologias de ensino e aprendizagem devem ser articuladas e 

sustentadas pelos eixos integradores (Ludicidade e Letramentos) e transversais do 

Currículo em Movimento da Educação Básica (Educação para a Diversidade, Cidadania 

e Educação em e para os Direitos Humanos e Educação para a Sustentabilidade).  

Para serem garantidos os direitos de aprendizagens aos estudantes, as práticas 

pedagógicas de avaliação diagnóstica, de avaliação formativa, projetos interventivos e 

reagrupamento intra ou extra classes são recomendadas. O processo de progressão, nas 

etapas dos blocos, é feito na forma continuada e só há interrupção por defasagem de 

aprendizagem ou por não alcançar a frequência mínima de 75% do total da carga horária 

prevista para o ano letivo. Nesses casos, aumenta-se o tempo de permanência no ano do 

bloco em que ele está matriculado. Entretanto, é reservado ao estudante retido o direito 

de  acompanhamento em projetos interventivos e reagrupamentos, visando ao avanço de 

seus  estudos no menor tempo possível. 

Para evitar as defasagens de aprendizagem dos conhecimentos escolares 

proporcionados por cada disciplina do componente curricular, o CEF 11 trabalha na 

perspectiva da recuperação de estudos, como é prevista na Lei nº 9.394/96,  que, em seu 

artigo 12, inciso V, orienta que a escola deve ñprover meios para a recupera­«o dos 

alunos de menor rendimentoò. Sendo assim, os estudos de recuperação são oferecidos 

aos estudantes que não obtiveram desempenho satisfatório ao longo dos bimestres ou ao 

final do ano letivo. Essa prática é realizada em conformidade com as observações nas 

avaliações diagnósticas ou formativas que são realizadas durante o ano letivo. 

 Ao final do ano letivo, após todas as ações interventivas realizadas com o 

estudante para garantir a recuperação de suas aprendizagens, notas ou menções, lhe é 

garantido o regime de Progressão Parcial com Dependência, conforme previsto no 

artigo 138 da Resolução nº 01/2012 ï CEDF, que lhe  assegura o prosseguimento nos 

estudos quando seu aproveitamento no ano que está matriculado for insatisfatório em 

até dois componentes curriculares e desde que tenha realizado todos os processos de 

avaliação. No Ciclo, a Progressão Parcial com dependência é concedida na transição 



47 
 

entre os blocos do 7º para o 8º ano. Essa situação não se aplica ao estudante que tiver a 

frequência inferior a 75% da carga horária total do ano que está matriculado. 

 Conforme o Parecer n.º 24/CEB-CNE, publicado no Diário Oficial da União de 

30/09/2003, Seção 1, p. 14 e homologado pelo CNE, o estudante que estiver em Regime 

de Progressão Parcial ou Regime de Dependência não tem necessidade de cumprir toda 

a carga horária da(s) disciplina(s) que ficou retido. Ele deve, de acordo  com as 

orientações do(s)  professor(es)  da(s)  disciplina(s), fazer  trabalhos/atividades que 

possam ser utilizados como procedimentos de avaliação formativa do processo. 

 

Concepções das práticas avaliativas 

 

O CEF 11, em suas práticas avaliativas, preza pela concepção da Avaliação 

Formativa, levando-se em consideração as fundamentações teóricas que rompem com as 

concepções das avaliações tradicionais, criticadas por serem classificatórias, 

discriminatórias e excludentes. Concebemos a Avaliação Formativa como uma 

possibilidade de avaliar para aprender, de avaliar para incluir e de avaliar para 

desenvolver. Compreendemos que não são instrumentos que definem a finalidade 

formativa da avaliação e sim sua intencionalidade na compreensão dos processos e dos 

resultados. Nos procedimentos avaliativos que utilizamos, aplicamos a ação do tripé: 

avaliar-refletir-replanejar para, a partir desses processos, promover ações interventivas 

no trabalho pedagógico. 

Nesse sentido, o professor desenvolve as atividades avaliativas respeitando as 

metodologias propostas pelos ciclos, embasadas pela avaliação formativa, que tem por 

princípio utilizar-se da função diagnóstica para reorientar os processos de ensino e 

aprendizagem e, consequentemente, servir de instrumento para a melhoria da função 

social a qual se destina a escola. 

  O processo de avaliação é subdividido em quatro níveis: 

ǒ Avaliação para as Aprendizagens: visa identificar aquilo que os 

estudantes já aprenderam e o que ainda não sabem de modo a intervir por meio de 

estratégias pedagógicas para promover avanços (VILAS BOAS, 2004). Considera-se 

como uma Avaliação Diagnóstica: registros, análise, estudos dirigidos, caderno, 

atividades em sala de aula, testes, apresentação de trabalhos, entre outros. Tem como 

objetivo orientar o professor no planejamento com relação à seleção dos conteúdos, 
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objetivos de aprendizagem e sobre as metodologias que irá utilizar para mediar o 

processo de ensino aprendizagem.  

ǒ Avaliação Formativa: independente do instrumento que é utilizado, 

parte do princípio da intencionalidade do avaliador, seja para verificar fragilidades ou 

potencialidades no processo educativo ou proporcionar reflexões de sua prática 

pedagógica. É importante também para dar ao estudante o feedback sobre seus avanços 

e/ou conscientizá-lo no que precisa se esforçar para vencer os desafios das suas 

dificuldades para melhorar os desempenhos em suas aprendizagens. 

ǒ Avaliação Institucional: é uma avaliação da Unidade Escolar, realizada 

por todos os envolvidos no processo educativo. Essa estratégia ocorre uma vez por 

semestre, em que a equipe pedagógica avalia as condições das relações interpessoais 

entre o corpo docente, coordenadores, direção e os demais segmentos da escola. É 

também realizada pesquisa sobre o grau de satisfação com as instalações relativas à 

infraestrutura e aos equipamentos da escola, pois acreditamos que um espaço acolhedor 

e agradável tem grande potencial no processo de desenvolvimento das aprendizagens de 

nossos estudantes. 

ǒ Avaliação em Larga Escala: são os exames e testes aplicados pelo próprio 

sistema de ensino em nível local (Prova Diagnóstica - Avaliação em Destaque ï SIPAEDF) ou 

em nível nacional, como a Prova Brasil, Olimpíadas de matemática, etc. Após as avaliações 

externas, a coordenação pedagógica promove, juntamente com a equipe, o estudo do resultado 

obtido pela instituição a fim de traçar metas de avanço, pois são índices de medição que 

assinalam para novos direcionamentos e servem como instrumentos de melhoria no processo 

ensino/aprendizagem. Quanto  aos resultados  da Prova Brasil,  a escola obteve as informações  

referentes aos exames realizados nos anos de  2013 e 2015; os de 2017 e 2019 não foram 

divulgados pelo INEP, que alega  que não  houve a participação mínima de  80%  dos 

estudantes do 9º ano  matriculados na instituição. Considerando as informações da tabela 

abaixo, a escola precisa desenvolver estratégias interventivas para alcançar os níveis de 

proficiências desejáveis nas habilidades propostas nos descritores de Língua Portuguesa e 

Matemática, conforme previstos na Prova Brasil.  

 

 

 

 

 
Subsecretaria de Planejamento, Acompanhamento e Avaliação  a Coordenação de Planejamento e Avaliação 

Diretoria de Avaliação. 
 

 

Taxa de 

aprovação 

6º ao 9º ano 

Nota da 

Prova Brasil 

Matemática 

Nota da 

Prova Brasil 

Português 

IDEB Projeções 

2013 2015 2017 2019 2021 

2013 -79,4 236,02 249,83 3,5 3.9 4,3 4,6 4,9 5,1 

2015- 74,7 231,44 245,44 3,7 
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Conselho de Classe 

 

No CEF 11, o Conselho de Classe é planejado na perspectiva da avaliação 

formativa. Ao final de cada bimestre (ou sempre que houver necessidade) os docentes, 

coordenadores pedagógicos, gestores e equipes de apoio (SOE, SR, EEAA) se reúnem 

para discutir os rendimentos dos estudantes e procurar meios para corrigir as distorções 

e problemas detectados em suas aprendizagens ao longo do processo. Vale ressaltar que 

o Conselho de Classe nesta instituição é compreendido como um processo, espaço e 

tempo de avaliação do desempenho do estudante, do professor e da escola e, também, 

de reflexão sobre função social desta unidade de ensino.  Durante o Conselho de Classe, 

o coordenador anota todas as observações pertinentes feitas pelo Conselho em Ata, que 

fica arquivada na Secretaria da escola para consultas posteriores. O responsável tem 

acesso à Ata, prioritariamente, no dia da reunião e, posteriormente, sempre que solicitar. 

 Os resultados quantitativos obtidos por meio das avaliações classificatórias são 

registrados no Diário do Ieducar por meio de notas que variam de 0 a 10 por  bimestre. 

Para informar o desenvolvimento pedagógico às famílias dos estudantes que estão no 

primeiro ano de cada  bloco do Ciclo, são feitas as conversões das notas em menções 

que variam de alto rendimento a rendimento insuficiente. 

O registro dos dados é realizado em Diário de Classe pelo professor, para que 

haja informações relativas à frequência, ao desempenho dos estudantes, aos conteúdos 

trabalhados e aos procedimentos adotados, com vistas a evidenciar as aprendizagens 

ocorridas. A Secretaria da escola agrupa as menções de desempenho do estudante e 

emite o Boletim Escolar. Após a escola ter o registro de todos os estudantes, são 

realizadas as reuniões de pais para a entrega dos resultados. Quando o responsável não 

comparece à escola em busca do boletim bimestral, a Equipe Gestora juntamente com o 

Serviço de Orientação Educacional solicita sua presença num outro momento. 

No contexto da Pandemia, as informações dos aspectos pedagógicos e das 

informações quantitativas/qualitativas do rendimento escolar dos estudantes são 

divulgadas por meio dos grupos de pais criados no Whatsapp. Convém  observar que a 

escola, para guardar o sigilo das informações dos estudantes, não divulga nomes no 

boletim informativo da turma, apenas os números de matrícula. Também são realizadas 

reuniões on-line para que os pais possam sanar suas dúvidas com relação ao 

funcionamento da escola. Ainda são disponibilizados os telefones privados dos 
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diretores, orientadores e professores para que os pais possam entrar em contato e 

resolver outras questões que não foram possíveis de serem resolvidas durante a reunião. 

 

Matriz Curric ular - Aulas Presenciais 

 

Na Matriz Curricular, a escola contempla as disciplinas estabelecidas no 

Currículo em Movimento e oferecemos aos nossos estudantes o Projeto  Diversificado, 

denominado de PD, conforme demonstrado na distribuição e quantidades das aulas 

durante as semanas 

  

Ano Mat Port Geo Hist Ciên Inglês Ed. Física Artes PD 

6º 5 5 3 3 4 2 3 2 3 

7º 5 5 3 3 4 2 3 2 3 

8º 5 5 3 3 4 2 3 2 3 

9º 5 5 3 3 4 2 3 2 3 

 

Durante a Pandemia, por motivo de estarmos realizando as aulas on-line e pela 

necessidade de respeitar as orientações dos órgãos de saúde, com relação à exposição de 

nosso estudante à tela do computador ou celular, fizemos redução de quantidades de 

aulas de cada disciplina durante a semana, conforme abaixo: 

Aulas Online 

Ano Mat Port Geo Hist Ciên Inglês Ed. Física Artes PD 

6º 3 3 2 2 2 1 1 1 1 

7º 3 3 2 2 2 1 1 1 1 

8º 3 3 2 2 2 1 1 1 1 

9º 3 3 2 2 2 1 1 1 1 

 

As aulas são realizadas pela Plataforma da SEDF - Escola em Casa - pela   

ferramenta tecnológica meet, disponível no Google Sala de Aula. Nela são postados os 

materiais de suporte pedagógico para os estudantes como textos, apresentações em 
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slides ou vídeos de autoria dos professores ou outros retirados do YouTube. As 

postagens dos materiais são realizadas uma vez por semana de acordo com cada 

disciplina do componente curricular. Considerando a disponibilidade dos estudantes em 

participar das aulas on-line ou não, a frequência é obtida pela entrega das atividades 

realizadas ao professor. 

Temos situações de estudantes que, por motivos de falta de acessibilidade 

tecnológica, optaram por materiais impressos; nesses casos, as explicações teóricas dos 

conteúdos e as atividades constam nos próprios materiais disponibilizados aos 

estudantes. Os materiais são produzidos pelos próprios professores da disciplina do 

componente curricular e entregues a cada 15 dias. 

Os conhecimentos mediadores para as construções dos saberes escolares são os 

prescritos no Currículo em Movimento - Ensino Fundamental Anos Finais,  que 

definem os conteúdos e objetivos de aprendizagem para cada ano escolar de  acordo 

com as disciplinas de Matemática, Português, Ciências, História, Geografia, Inglês, 

Artes e Educação Física. A escola, com base nesse documento, faz a organização de sua 

matriz curricular por meio dos planos de cursos para cada ano e disciplina. Os 

conteúdos e os objetivos de aprendizagens são selecionados e distribuídos ao longo dos 

quatros bimestres do ano letivo. A partir deles são selecionadas as metodologias de 

ensino com vistas a proporcionar a aprendizagem, bem como os procedimentos 

avaliativos na perspectiva dos processos diagnóstico e formativo.  

A elaboração dos planos de curso, as escolhas de metodologias e os 

procedimentos avaliativos são realizados de forma multidisciplinar. Entretanto, 

percebemos a necessidade de aprofundamento nos conhecimentos teóricos e 

metodológicos dos planejamentos interdisciplinares, conforme proposto na concepção 

de Currículo Integrado. A partir dessa prática os saberes produzidos por nossos 

estudantes tem o potencial de se tornarem mais complexos e sólidos, uma vez que 

rompem com a fragmentação das abordagens dos conhecimentos ministrados de forma 

isolada. 

Os conhecimentos do Projeto Diversificado (PD) são desenvolvidos em formas 

de temas que tratam de questões relativas aos valores, ao respeito, ao autocuidado, à 

sustentabilidade ambiental e à cidadania. 

Também faz parte da nossa Matriz Curricular as temáticas definidas no 

Calendário Escolar, bem como os Dias Letivos Temáticos propostos pela SEDF. Para 

trabalhar essas temáticas, a escola realiza planejamentos coletivos para a execução das 
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ações e também traz outros profissionais para fazer mediações de temas específicos com 

os estudantes. 

 

Organização Curricular 

 

O espaço da escola pública é um espaço de múltiplos atores, onde se encontram 

as diversidades de gêneros, raças, grupos étnicos culturais, contextos socioeconômicos, 

origens, concepções ideológicas, etc. 

O nosso currículo tem como base as teorias críticas e pós-críticas e também a 

Psicologia Histórico Cultural e a Pedagogia Histórico Crítica. Nessas perspectivas, o 

estudante é um ser ativo em seu processo de aprendizagem e desenvolvimento e a 

prática da mera memorização dos conteúdos é criticada. Como sujeitos envolvidos em 

um contexto social, somos produtores de cultura e os conteúdos escolares devem estar a 

serviço de processos de emancipação e não de alienação imposta pelos sistemas 

reprodutivos das forças de dominação. 

 

 

Para respeitar, apoiar e favorecer a formação integral do estudante, o Currículo 

em Movimento orienta que, na organização do trabalho didático, os conteúdos da 

proposta curricular sejam abordados nas perspectivas dos eixos transversais, em que 

seus temas sejam integrados às disciplinas convencionais, na perspectiva de uma 

educação completa em todos os sentidos da vida humana. 
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O CEF 11, para promover os processos de desenvolvimento integral do  

estudante, considera que todos os trabalhos pedagógicos devem estar postulados nas  

concepções dos eixos integradores: tempo, espaço, oportunidades ï além de serem 

realizados sob os princípios da integralidade, da intersetorialidade, do diálogo escola ï 

comunidade, da transversalidade, da territorialidade e do trabalho em rede. 

 

Organização do Trabalho Didático 

 

Eixos Transversais 

 

Educação para a Diversidade 

 

Os temas relativos ao eixo Educação para a Diversidade, como ética, respeito e 

valores são trabalhados nos componentes da matriz curricular que envolve as áreas de 

linguagens (Português, Artes, Inglês e Educação Física), nos conteúdos de Ciências 

Humanas (Geografia e História) e nas temáticas desenvolvidas nos Projetos 

Diversificados (PD). Esses temas também são abordados nas palestras ou em projetos 

que a escola desenvolve ao longo do ano como o ñSetembro Amareloò, que aborda as 

questões relativas à valorização da vida; ñOutubro Rosaò e ñNovembro Azulò, que 

tratam das questões relativas ao autocuidado; ñAgosto Lilásò, que aborda questões 

voltadas para as desigualdades de gênero, masculinidade tóxica e reflexões sobre a 

violência contra a mulher; e também o projeto da Consciência Negra do dia 20 de 

Novembro, em que são desenvolvidas atividades de conscientização sobre a importância 

da valorização da cultura afrodescendente no Brasil e do respeito às matrizes africanas 

como participantes da formação da população de nosso país. 

 

Educação em Cidadania e em e para os Direitos Humanos  

 

Os temas voltados ao eixo de Educação em Cidadania e em e para os Direitos 

Humanos são abordados, sobretudo, nos Projetos Diversificados (PD). Trabalham-se 

atividades voltadas à reflexão dos direitos e deveres do cidadão brasileiro, ao acesso aos 

bens públicos, à garantia de serviços sociais à população, aos direitos fundamentais e 

inalienáveis à garantia da vida humana etc. Os temas destes eixos também são tratados 
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nos conteúdos de Ciências, História, Geografia e Educação Física. Para contribuir com a 

consolidação dos aprendizados propostos pelos componentes curriculares também  são 

propostos outros momentos de reflexão e conscientização por meio de palestras. 

 

 Educação para a Sustentabilidade 

 

Os temas do eixo Educação para a Sustentabilidade, que são voltados para a 

educação ambiental, perpassam os conhecimentos de todas as disciplinas da matriz 

curricular da escola. São constantemente estudados, discutidos nas aulas destinadas ao 

Projeto Diversificado (PD) e, nos demais componentes curriculares, são abordados de 

acordo com o planejamento dos professores. Tambem são contemplados em ocasiões 

especiais como nos Dias Temáticos do Calendário da SEDF, como a Semana da 

Conscientização e Uso Sustentável da Água nas Unidades de Ensino e o Dia Nacional 

da Educação Ambiental. 

 

 Organização didática dos conhecimentos  

 

Os conhecimentos que formam os conteúdos dos componentes curriculares  são 

abordados nas respectivas horas/aula da grade horária do estudante e em atividades 

extraclasse. Eles são selecionados a partir da prescrição dos conteúdos e objetivos de 

aprendizagem propostos no Currículo em Movimento  para cada disciplina e ano escolar 

e organizados no Plano de Curso da disciplina. As metodologias de organização didática 

para trabalhar os conteúdos (planejamento e estratégias de avaliação) ficam a critério do 

professor. A abordagem didática para a aplicação dos conhecimentos propostos pelo 

currículo é realizada de forma multidisciplinar. Há, também, planejamentos coletivos e 

interdisciplinares, seja para contemplar temas propostos no Calendário da SEDF ou em 

Dias Temáticos, conforme a Circular que orienta a aplicação de algum projeto da 

Unidade Escolar. 

 

Educação de Tempo Integral 

 

Desde 2010 a escola oferece à comunidade o ensino integral, que possui uma 

sala exclusiva e outros espaços comuns compartilhados. Tal proposta atende em média 

200 estudantes, divididos em duas turmas (matutino e vespertino) nos períodos de 



55 
 

segunda a sexta-feira. Os estudantes permanecem na escola por pelo menos oito horas e 

realizam quatro refeições balanceadas, elaboradas por uma equipe terceirizada. Nessas 

oito horas de permanência os estudantes participam de oficinas e outras atividades, que 

buscam aprimorar o ensino recebido na escola regular, como: 

ǒ Acompanhamento Pedagógico ï português e matemática; 

ǒ Esporte ï Futsal, Judô e Tênis de Mesa, dominó e xadrez; 

ǒ Arte ï Dança e teatro; 

ǒ Oficina de Teatro; 

Trabalham nesta modalidade de ensino uma coordenadora (que pertence ao 

corpo docente da instituição), seis educadores sociais voluntários e uma articuladora que 

oferece apoio pedagógico para o desenvolvimento das habilidades em Português e em 

Matemática. A Escola Integral é uma boa proposta, mas funciona com muita dificuldade 

devido à falta de espaços físicos apropriados. 

Na Pandemia, as atividades desenvolvidas com os estudantes foram suspensas, 

mas serão retomadas assim que a escola voltar para a modalidade presencial. 
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Plano de ação para a implementação do PPP 

Dimensão da 

gestão 

Objetivos Ações Metas Indicadores Responsáveis Prazos Recursos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gestão 

Pedagógica 

 

 

Valorizar o estudante como 

sujeito ativo nos processos de 

desenvolvimento subjetivo, 

social, cultural, garantindo o seu 

protagonismo. 

 

 

 

 

 

Criar situações de 

ensino/aprendizagem que 

permitam que as práticas sociais 

dos estudantes sejam 

transformadas com base na 

produção dos conhecimentos 

científicos 

 

 

Garantir o desenvolvimento das 

habilidades de leitura e escrita de 

nossos estudantes. 

 

 

 

 

Promover ações interventivas 

para potencializar a aprendizagem 

em disciplinas que os estudantes 

relataram ter dificuldades (língua 

portuguesa, matemática e inglês) 

 

 

 

 

 

Contemplar na 

organização curricular 

planejamentos e projetos 

interdisciplinares 

fundamentados na 

pedagogia Histórico-

Crítica e nos métodos 

ativos de aprendizagem 

 

 

Planejamento pedagógico 

a partir da metodologia da 

problematização, 

envolvendo situações que 

fazem parte do contexto 

dos estudantes. 

 

 

 

Implementação de Projeto 

Interdisciplinar 

ñLinguagens Interativasò. 

 

 

 

Desenvolver e apoiar  

metodologias de ensino 

inovadoras para melhor 

desenvolvimento das 

aprendizagens dos 

estudante, sobretudo em 

ambiente virtual. 

Execução de intervenção 

que valorizem as 

disciplinas aplicadas ao 

dia a dia e a ludicidade. 

Aumentar de 60% para 

80% a porcentagem de 

estudantes 

comprometidos com as 

aprendizagens. 

 

 

 

 

 

Aumentar o quantitativo 

de estudantes que se 

posicionam de modo 

crítico e participativo. 

 

 

 

 

Aprimorar  as ações de 

planejamento 

interdisciplinar. 

Melhora do rendimento 

dos estudantes em língua 

portuguesa 

 

 

 

Reduzir para 20% o 

número de estudantes 

que dizem ter dificuldade 

nas disciplinas 

mencionadas 

 

 

 

 

 

 

Mapeamento 

realizado pelo SOE. 

 

 

 

 

 

 

Intervenções em 

sala de aula e nos 

questionários de 

avaliação 

institucional 

 

 

 

 

Rendimento dos 

estudantes nas 

avalições. 

Respostas em 

questionário de 

avaliação 

institucional 

 

 

Resultados dos 

alunos em cada 

bimestre. 

Índices de entrega 

de atividades dos 

estudantes. 

 

 

 

Direção, regentes, 

equipe de apoio 

pedagógico, 

coordenadores, 

SOE, SR, EEAA. 

 

 

 

 

Direção, regentes, 

equipe de apoio 

pedagógico, 

coordenadores, 

SOE, SR, EEAA 

 

 

 

 

Professoras das 

disciplinas de 

Artes, Inglês e 

Português e 

EEAA. 

 

 

 

 

Coordenação, 

direção, equipe de 

apoio, 

professores, 

EEAA. 

 

 

 

 

 

Todo o ano 

letivo de 

2021 

 

 

 

 

 

 

Todo o ano 

letivo 

 

 

 

 

 

 

Do mês 06 a 

12 de 2021 

 

 

 

 

 

 

 

Todo o ano 

letivo de 

2021 

 

 

 

 

 

 

Plataformas, 

aplicativos e 

materiais digitais e 

impressos etc. 

 

 

 

 

 

Plataformas, 

aplicativos e 

materiais digitais e 

impressos etc. 

 

 

 

 

 

Plataformas, 

aplicativos e 

materiais digitais e 

impressos etc. 

 

 

 

 

 

Plataformas, 

aplicativos e 

materiais digitais e 

impressos etc. 
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Apoiar e acompanhar o processo 

não presencial de 

ensino/aprendizagem dos 

ENEs. 

 

 

 

Avançar na perspectiva 

interdisciplinar proposta pelo 

Currículo em Movimento 

 

Apoiar professores nas 

adequações curriculares e 

no acompanhamento dos 

estudantes via 

plataformas digitais 

 

 

Formação continuada, 

palestras, discussões,  

debates e momentos de 

planejamento coletivo nas 

coordenações. 

 

 

Motivação e 

e sucesso escolar do 

ENEs. 

 

 

 

 

Trabalhar temas 

coletivamente, através de 

planejamento 

interdiscplinar, ao menos 

uma vez por bimestre. 

Desempenho nas 

atividades 

concluídas e 

entregues aos 

professores. 

 

 

 

Planejamentos 

coletivos 

finalizados em 

documento google 

docs, feedbacks dos 

estudantes e 

professores após 

conclusão da 

atividade. 

 

 

Professores da 

Sala de Recursos. 

 

 

 

 

Coordenação, 

direção, equipe de 

apoio, 

professores, 

EEAA. 

 

 

 

Todo o ano 

letivo de 

2021 

 

 

 

 

Do mês 08 a 

12 de 2021 

 

 

Plataformas, 

aplicativos e 

materiais digitais e 

impressos etc. 

 

 

 

Plataformas, 

aplicativos e 

materiais digitais e 

impressos etc. 
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Plano de ação para a implementação do PPP 

Dimensão da 

gestão 

Objetivos Ações Metas Indicadores Responsaveis Prazos Recursos 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gestão de 

Resultados 

Educacionais 

 

 

 

 

Avançar em estratégias 

de avaliação diagnóstica 

e formativa que 

produzam informações, 

por meio de dados 

estatísticos, do  

desenvolvimento das 

aprendizagens do 

estudantes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Incluir a dimensão dos 

aspectos socioafetivos e 

atitudinais nas 

avaliações realizadas 

com os estudantes 

 

 

Avaliação dos resultados 

dos estudantes em cada 

bimestre. Socialização dos 

resultados para ações 

interventivas. 

Propor avaliações para 

Língua Portuguesa e 

Matemática, com base dos 

descritores da prova 

Brasil e da Avaliação em 

Destaque em diferentes 

momentos do ano letivo. 

Criar um sistema de 

monitoramento que 

permita avaliar o 

desenvolvimento do 

estudante a cada 

avaliação. 

 

 

 

Realizar oficinas para 

avaliação dos aspectos 

socioafetivos e atitudinais 

dos estudantes, através da 

abordagem de temas 

ligados aos eixos 

transversais do currículo 

em movimento. 

 

 

Dispor de dados 

que permitam o 

acompanhamento 

do 

desenvolvimento 

das aprendizagens 

dos estudantes em  

Lingua 

Portuguesa e 

Matemática nos 

diferentes 

momentos de seu 

percurso escolar. 

 

 

 

 

 

 

Obter dados que 

permitam uma 

abordagem ampla 

do estudante, 

identificando suas 

principais 

dificuldades e 

potencialidades. 

 

 

 

 

Criação de um 

índice de 

desempenho, 

que permita 

fazer 

comparações e 

planejar ações 

interventivas 

(atualmente a 

escola não 

possui esses 

indicadores de 

forma 

sistematizada). 

 

 

 

 

 

Participação dos 

estudantes nas 

oficinas e 

atividades 

propostas. 

 

 

Direção, regentes 

de Língua 

Portuguesa e 

Matemática, equipe 

de apoio 

pedagógico ï 

coordenadores, 

SOE, SR, EEAA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Direção, regentes, 

equipe de apoio 

pedagógico ï 

coordenadores, 

SOE, SR, EEAA 

 

 

 

 

2º semestre de 

2021 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2º semestre de 

2021 

 

 

 

Ferramentas do 

Google ï 

formulários e 

planilhas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Plataformas, 

aplicativos e 

materiais digitais e 

impressos, planilhas 

e outras ferramentas 

do Google etc. 
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Plano de ação para a implementação do PPP 

Dimensão da gestão Objetivos Ações Metas Indicadores Responsáveis Prazos Recursos 

 

 

 

 

 

 

Gestão 

Participativa  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Realizar ações que 

aprimorem a relação 

da escola com a 

comunidade; 

 

Fortalecimento dos 

canais de 

comunicação com os 

responsáveis (grupos 

de WhatsApp, 

telefonemas etc) 

 

Convite à 

participação de 

eventos promovidos 

pela escola 

(palestras, reuniões 

para entrega de 

resultados, projetos 

etc). 

 

Publicizar ações 

realizadas nas mídias 

sociais da escola. 

 

 

 

Aumentar o número 

de responsáveis que 

interagem com a 

escola e participam 

de forma ativa. 

 

Registro de 

participantes no livro 

de ocorrência ou nas 

reuniões online do 

número de 

participantes;  

 

melhoria do 

rendimento do 

estudante que tem a 

família participando 

ativamente de seu 

acompanhamento 

pedagógico em 

parceria com a 

escola 

 

 

Equipes de trabalho 

da escola e 

comunidade escolar 

 

 

Ao logo do ano 

letivo de 2021. 

 

Plataformas online 

de comuicação, redes 

sociais, telefone, 

materiais digitais e 

impressos utilizados 

na realização dos 

eventos. 
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Plano de ação para a implementação do PPP 

Dimensão da 

gestão 

Objetivos Ações Metas Indicadores Responsáveis Prazos Recursos 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gestão de 

Pessoas 

 

 

 

Promover no CEF 11 

uma cultura de 

trabalho coletivo com 

perspectiva do 

desenvolvimento 

profissional de todos 

os componentes da 

equipe. 

 

 

 

 

Viabilizar maior 

participação ativa e 

propositiva da 

comunidade escolar 

nos espaços coletivos 

Divulgar e orientar a 

equipe sobre a 

realização da execução 

do trabalho dos 

profissionais de acordo 

com as determinações 

para as suas  funções, 

conforme estabelecidas 

nos documentos  e sobre 

as informações e 

ordanações da SEDF 

veiculadas por meio de 

Circulares e Portaria. 

 

Estímulo à participação 

da equipe nas discussões 

realizadas nas reuniões 

coletivas. 

Distribuição de tarefas. 

Socialização dos 

espaços de fala. 

 

 

 

Profissionais 

comprometidos e 

realizando suas 

funções de acordo 

com o proposto no 

Regimento e nas 

Orientações 

Pedagógicas para os 

serviços. 

 

 

 

Profissionais 

participativos e 

propositivos. 

 

 

Engajamento, 

satisfação e 

comprometimento 

na realização de 

tarefas coletivas. 

 

 

 

 

 

Frequência e 

participação ativa 

nas reuniões 

coletivas. 

Projetos e 

atividades 

coletivas 

propostas. 

 

 

 

Coordenação, 

direção, equipe de 

apoio. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Coordenação, 

direção, equipe de 

apoio. 

 

 

Durante todo o 

ano letivo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Durante todo o 

ano letivo 

 

 

Durante todo o 

ano letivo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Durante todo o 

ano letivo 
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Plano de ação para a implementação do PPP 

Dimensões da 

gestão 

Objetivos Ações Metas Indicadores Responsáveis Prazos Recursos 

 

 

 

 

Gestão 

Financeira 

 

 

 

Implementação das 

verbas na melhoria 

da unidade escolar, 

seguindo as 

orientações 

estabelecidas em 

lei. 

 

Garantir uma 

melhor estrutura 

física às equipes de 

trabalho e aos 

estudantes. 

Garantir a 

segurança de nossa 

comunidade 

escolar 

 

Investir com 

responsabilidade e 

zelo as verbas 

disponíveis à 

unidade escolar 

para a sua 

melhoria estrutural 

e patrimonial 

Registro dos 

processos de 

prestações de 

contas disponíveis 

no Sistema SEI 

disponíveis para 

consulta dos 

servidores. 

Divulgação à 

comunidade dos 

processos de 

compras e 

aquisições em 

reuniões coletivas. 

Direção da 

unidade escolar, 

Conselho Escolar, 

Conselho, Fiscal, 

formado por  

representantes de 

segmentos de 

carreira da escola, 

estudantes e 

comunidade 

Sistema SEI, 

SIGEP. 

Supervisão 

Administrativa 

 

 

Ao longo do ano 

de 2021 

 

 

Verbas Federais, 

Distritais e 

Emendas 

Parlamentares 

Leis, portarias e 

circulares 

publicadas ao 

longo do ano letivo 
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Plano de ação para a implementação do PPP 

Dimensão da gestão Objetivo Ações Metas Indicadores Responsáveis  Prazos  Recursos 

 

 

 

 

 

 

 

Gestão 

Administrativa  

 

 

 

Administrar os 

recursos humanos, 

materiais e financeiros. 

Assegurar o 

cumprimento dos dias 

letivos e das  horas-

aula estabelecidos em 

lei. 

Zelar pelo bem estar dos 

recursos humanos da 

unidade escolar; Gerenciar 

pelo cumprimento dos 

dias e horas trabalhadas 

dos recursos humanos; 

Gerenciar abertura de 

substituições de 

profissionais, quando 

houver necessidade. 

Gerenciamento dos 

relatórios de teletrabalho 

dos profissionais da 

unidade escolar. 

Divulgar e incentivar o 

desenvolvimento 

acadêmico dos 

profissionais da escola; 

Gerenciar o patrimônio 

escolar. 

 

 

 

Garantir o 

mínimo de 

ausência de 

profissionais da 

unidade escolar 

. 

 

 

Levantamento e 

prestação à 

Unigep do 

patrimônio 

escolar 

 

 

Direção, 

Supervisão 

Administrativa 

 

 

Ao longo 

do ano 

letivo de 

2021 

 

 

Calendário Escolar, 

Planejamento Interno 

e Acompanhamento 

do cumprimento de 

circulares e portarias 

que orientam o 

cumprimento dos 

dias letivos 
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Acompanhamento e avaliação do PPP 

 

O acompanhamento e a avaliação do Projeto Politico Pedagógico do CEF11 

serão realizados de forma contínua e processual, baseados nas concepções das 

avaliações diagnóstica e formativa. Além dos dias previstos no calendário da SEDF para 

avaliação do PPP, os espaços de discussão coletiva serão utilizados para verificação da 

execução do plano de ação e para replanejamento dos objetivos propostos, caso 

necessário. 

Trabalharemos para que o debate com a comunidade escolar se torne prática 

habitual, efetivada através de meios e instrumentos diversos, como a aplicação de 

questionários, reuniões (presenciais, quando possível, e virtuais), observações da 

realidade, estudos de caso, relatórios, entre outros meios, conforme a necessidade. 

Nas estratégias de avaliação serão considerados cada eixo do plano de ação: (a) 

gestão pedagógica; (b) gestão de resultados educacionais; (c) gestão participativa; (d) 

gestão de pessoas; (e) gestão administrativa; e (f) gestão financeira. 

As considerações obtidas pelos processos de avaliação, o registro dos avanços e 

das pendências na concretização dos objetivos e metas delimitados deverão ser 

registrados em documento e anexados ao corpo deste projeto para discussões futuras. 
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Projetos 

Projeto 1. Gêneros Textuais 

 

Tema:   Interdisciplinar (língua portuguesa, língua inglesa e artes).                                                           

Situação geradora: No atual contexto de Pandemia, como engajar os estudantes para que sejam 

protagonistas nos processo de construção de conhecimentos escolar nas áreas de linguagens? 

Justificativa:  De acordo com os mapeamentos de acompanhamentos das aprendizagens realizados 

através das planilhas de desempenho pedagógico e nos Conselhos de Classe, percebe-se a necessidade da 

escola pensar, planejar e executar ações interventivas que sejam motivadoras para que ocorra o 

engajamento e fomento de nossos estudantes como protagonista nos processos de ensino-aprendizagem. 

Pois vemos nesta modalidade de ensino remoto que há muitos desafios para engajar nossos estudantes nas 

atividades propostas. Há um visível desinteresse deles nos processos de participação no envolvimento das 

aulas online via meet, pois a cada dia percebemos que o número de estudantes ativos estão diminuindo e 

que muitas atividades não são realizadas satisfatoriamente e  em outras  sequer há tentativas em fazê-las. 

 

Objetivo geral: Instrumentalizar nossos   estudantes   através   de   conteúdos,  objetivos  de 

aprendizagem  e  metodologias   diversificadas   e interativas meios   para  que  eles  possam  desenvolver    

hábitos  de  leitura e   de    produção  de  texto de diversos gêneros textuais. 

 

Objetivos específicos:  

Desenvolver sequências didáticas  por  meio de ferramentas metodológicas ativas e lúdicas para que os 

nossos estudantes possam: 

Å Revisar e corrigir a grafia empregada na produção textual, levando em conta a importância da grafia 

adequada à produção de sentido. 

Å Revisar e reescrever  textos produzidos, considerando um ou mais aspectos: pontua­«o, paragrafa­«o, 

ortografia, concordância nominal e verbal, coerência e coesão, características do gênero  produzido 

Å Refletir, revisar e reescrever textos produzidos considerando um ou mais aspectos a seguir: organização 

em parágrafos (quando for o caso), sequência lógica de ideias,  coerência, contextualização e diagramação 

correta de acordo com gênero textual. 

Å Utilizar as variedades lingu²sticas, sabendo adequá-las `a  circunstâncias da situação comunicativa  de 

que participam. 

Å Desenvolver estrat®gias de escrita: textualiza­«o, revis«o e edi­«o. 

Å Valer-se da linguagem para melhorar a qualidade de suas relações pessoais, sendo capaz de expressar 

seus sentimentos, experiências, ideias e opiniões, bem como de acolher, interpretar e considerar os dos 

outros, contrapondo-os quando necessário. 

Å Conhecer e analisar criticamente os usos da l²ngua como ve²culo de valores e preconceitos de classe, 

credo, gênero, procedência e/ou etnia. 

Å Realizar o processo de textualiza­«o, tendo em vista as suas condi­»es de produ­«o, as caracter²sticas do 

gênero em questão, o estabelecimento de coesão, adequação à norma padrão e o uso adequado de 

ferramentas de edição. 

Å Confrontar opiniões, expressar ideias, despertando a criticidade por meio de argumento, 

Å Desenvolver a compreens«o global do texto lido, unificando e interrelacionando informa­»es expl²citas 

e implícitas, produzindo inferências e validando ou não (verificação) hipóteses levantadas 

Principais ações:  

Realizar mapeamento constante dos processos de aprendizagens de acordo com os objetivos propostos. 

Å Realizar a­»es interventivas de acordo com as necessidades detectadas nas avali­»es diagn·sticas no 

processo de desenvolvimento das atividades. 



66 
 

Å  Utilizar recursos metodol·gicos l¼dicos e m®todos ativos de aprendizagem para assim promover  a 

interação dos estudantes e o protagonismos deles nas ações propostas para o desenvolvimento das 

sequências didáticas. 

 

Responsáveis: Professoras de Língua Portuguesa, Língua Inglesa e Arte; EEAA. 

Cronograma: 

 Ações Responsáveis Avaliação 

09 a 12/06 Construção da escrita 

do projeto 

EEAA e professores das 

áreas de linguagens 

(Português e Inglês) 

Análise e avaliação do 

conteúdo do projeto de 

acordo com as dimensões 

dele.  

14   a 18/06 Planejamento das 

sequências didáticas 

EEAA e professores das 

áreas de linguagens 

(Português e Inglês) 

Análise e avaliação das 

sequências didáticas 

propostas para o 

desenvolvimento do 

projeto. 

21 a  30/11 Período de execução 

das sequências didáticas 

e de formação do 

acervo das produções 

dos estudantes. 

EEAA e professores das 

áreas de linguagens 

(Português e Inglês) 

Análise e avaliação das 

sequências didáticas 

propostas para o 

desenvolvimento do 

projeto. 

 

 

Sugestões de recursos 

 

Tijolo  por tijolo ï Ana  Teresa   Naspoline 

Ensino da língua: o que dizem as evidências. Roger Beard 

Escrita Criativa: Viagem literária ï Secretária do Estado de São Paulo 

Como organizar sequências didáticas ï Artigo da revista Nova Escola 

Metodologias Ativas de Ensino Aprendizagem ï Taciana da Silva Santos 

Práticas inovadoras em metodologias ativas ï Simone Regina Dias e Arcelone Neusa Volpato 

Currículo em Movimento: Fundamentações Teóricas 

Porto Murtino: celeiro de boas práticas pedagógicas  em contextos diversos 

Palavras de Filho ï Jonas Ribeiro  

Recursos digitais 

Google Drive ï pastas compartilhadas, google docs e outros recursos. 

Correios Eletrônicos 

https://mundonativodigital.com/2016/08/26/20-ferramentas-digitais-para-criar-historias-em-quadrinhos-

https://mundonativodigital.com/2016/08/26/20-ferramentas-digitais-para-criar-historias-em-quadrinhos-com-os-alunos/
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com-os-alunos/ 

https://estantemagica.com.br/?utm_source=google_pesquisa 

https://www.canva.com/pt_br 

Aplicativos de produção de textos digitais 

WhatsApp 

Forma de articulação entre a equipe de docentes no projeto. 

Pasta compartilhada no drive para produção coletiva, análises e produções dos materiais que serão 

utilizados para mediar os processos das ações do projeto. 

Grupo de whatsApp 

Reuniões via Meet 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://mundonativodigital.com/2016/08/26/20-ferramentas-digitais-para-criar-historias-em-quadrinhos-com-os-alunos/
https://estantemagica.com.br/?utm_source=google_pesquisa
https://www.canva.com/pt_br
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Projeto 2 ï Projeto Contínuo de Planejamento Interdisciplinar 

Tema:   Práticas pedagógicas ï formação contínua para integração dos eixos transversais do currículo 

escolar. 

Situação geradora: Como enfrentar o planejamento individualizado e fragmentário da perspectiva 

muldisciplinar e avançar na perspectiva de planejamento interdisciplinar incentivada pelo currículo em 

movimento adotado pela SEDF?  

Justificativa:  Necessidade de criação de espaço de formação e prática contínuas para implementação de 

planejamento interdisciplinar no contexto do CEF 11. 

 

Objetivos:  

- Proporcionar espaço de concretização da gestão democrática e do planejamento pedagógico 

colaborativo; 

- Incentivar a reflexão, o compartilhamento de novas metodologias e estratégias para a promoção da 

interdisciplinaridade; 

- Planejar ações e estratégias pedagógicas para trabalhar temas (eixos transversais do currículo) e eventos 

específicos (dia da consciência negra, dia do livro, dia do estudante etc) de modo colaborativo; 

- Incentivar o uso de ferramentas digitais para o planejamento pedagógico colaborativo. 

 

Ações:  

- Aproveitamento do espaço de coordenação pedagógica para realização de planejamento interdisciplinar 

coletivo, em frequência a ser definida (pelo menos uma vez por bimestre) ou conforme a necessidade de 

abordar determinado tema/evento específico; 

- Discussão coletiva e seleção do tema a ser trabalhado de forma interdisciplinar; 

- Delimitação de conteúdos, objetivos de aprendizagem, metodologias e estratégias de avaliação para 

trabalhar o tema escolhido de forma interdisciplinar. 

Responsáveis: EEAA. 

Avaliação:  

Discussão coletiva e registro dos resultados de cada intervenção. 

Cronograma 

Datas e temas serão definidos na primeira reunião coletiva do mês de Agosto. 
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PLANO DE AÇÃO ANUAL DA ORIENTAÇÃO EDUCACIONAL 

 

 

Pedagogo(a) - Orientador(a) Educacional: Ana Freire Cruz Matrícula: 2126591 Turno: Diurno 

Pedagogo(a) - Orientador(a) Educacional: Adriane do Prado Silva Matrícula 2430061 Turno: Diurno 

De acordo com a Orientação Pedagógica da Orientação Educacional o(a) Pedagogo(a) - Orientador(a) Educacional integra-se à equipe 

pedagógica da Unidade Escolar incorporando suas ações ao processo educativo global, na perspectiva da Educação em e para os Direitos 

Humanos, Cidadania, Diversidade e Sustentabilidade, objetivando a aprendizagem e o desenvolvimento integral do estudante. (2019, p. 30) 

Tendo em vista o que está preconizado no Regimento da Rede Pública de Ensino do Distrito Federal, disposto no Art. 127. A atuação do 

Pedagogo-Orientador Educacional deve partir do princípio da ação coletiva, contextualizada, integrada ao Projeto Político Pedagógico - PPP, 

visando à aprendizagem e ao desenvolvimento integral do estudante como ser autônomo, crítico, participativo, criativo e protagonista, capaz de 

interagir no meio social e escolar e de exercer sua cidadania com responsabilidade. (2019, p.59) 
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Assim sendo, segue o planejamento da Orientação Educacional para o presente ano letivo: 

METAS:  

De acordo com as demandas apresentadas pela comunidade escolar e relacionadas ao Projeto Político Pedagógico, a Orientação Educacional do CEF 11 objetiva auxiliar nas  

possibilidades de aprendizagem e desenvolvimento integral, assim como de convivência no meio escolar e social, tendo em vista a sua formação como sujeitos autônomos , críticos e 

participativos. Juntos às famílias e ações conjuntas com os serviços especializados escolar, corpo docente, gestão escolar e rede de serviços. 

Analisar coletivamente informações sobre o  mapeamento dos estudantes, a fim de minimizar os índices de evasão escolar. 

 

 

TEMÁT ICA  

FUNDAMENTAÇÃO CURRICULAR  

 

 

ESTRATÉGIAS PEDAGÓGICAS  

 

 

EIXO DE AÇÃO  

 

PERÍODO DE 

EXECUÇÃO 
Ed. 

Cidadania 

DH 

Ed. 

Diversid. 

Ed. Sustent. 

 

 

Integração 

escola/família 

X x x 

Análise dos estudantes que acessam a plataforma de ensino. 

Identificação dos estudantes que retiram  material 

impresso na unidade escolar. 

Mapeamento dos estudantes que não acessaram a 

plataforma de ensino e nem buscaram atividade impressa. 

 

 

Ação junto aos 

professores. 

 

Ações junto aos 

professores. 

 

Ao decorrer 

do ano letivo. 

 

Ao decorrer 

do ano letivo. 

 

Atendimento às demandas familiares por contato telefônico  e/ou  

mensagens via whatsapp,  por grupo da escola e 

 

Ações junto às 

famílias. 

Ao decorrer 

do ano letivo. 

Acompanhamento aos estudantes que apresentam 

dificuldade no acesso a plataforma. 

Ações junto aos 

professores e 

estudantes. 

Ao decorrer 

do ano letivo. 

Encaminhamento para serviços externos. Ações em Rede. Ao decorrer 

d do letivo. 

Acompanhamento x  x 

Sondagem das demandas ou das necessidades 

indicadas pelo corpo docente. 

Ações junto aos 

professores. 

ao decorrer 

do ano letivo. 
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e avaliação Participação e contribuição para o 

desenvolvimento do Conselho de Classe 

participativo. 

Ações junto aos 

professores. 

final de cada 

bimestre. 

Desenvolvimento de ações técnico- pedagógica, 

sensibilizações, reflexões, produção de material, 

palestras , oficinas com temas de acordo com o 

calendário anual escolar da SEEDF. 

Ações juntos aos 

professores, 

estudantes e Rede. 

 

ao decorrer 

do ano letivo. 

Desenvolvimento de ação conjunta com a Sala 

de Recurso, com a Equipe Especializada de Apoio 

à aprendizagem SEAA. 

Ação junto aos 

professores. 

Ao decorrer 

do ano letivo. 

Competências 

sócio/emocionais 

X x x Rodas de conversas com os estudantes e 

professores. 

Ações juntos aos 

estudantes. 

No início de 

cada bimestre. 

Postagem de materiais e vídeos  motivadores na 

plataforma   de estudos sobre os  temas abordados no  calendário  

escolar anual da SEEDF. 

Ações junto aos 

estudantes. 

Ao decorrer 

do ano letivo. 

Rodas de conversas com famílias e estudantes 

com temas abordados no sábado letivo temático 

da SEEDF. 

Ações junto às 

famílias. 

Ao decorrer 

do ano letivo. 

Levantamento de demandas com os professores. Ações em Rede. Ao decorrer 

do ano letivo. 

    Acompanhamento e interação junto aos estudantes 

via plataforma de estudos e/ou watsapp e contatos 

telefônicos. 

Ações junto aos 

estudantes. 

Ao decorrer 

do ano letivo. 

  

Instrumentos de Avaliação e Indicadores de Resultados: 

 

Lista de frequência via Google Formulário; 

Participação nas Lives Reflexivas; 

Rodas de Conversa online via Google Meet; 

Interação dos estudantes nas atividades impressas e plataforma de estudos; 
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Relatórios de atendimentos aos pais via telefone e/ou whatsapp; 

A manutenção permanente da escuta ativa com famílias e estudantes  junto à comunidade escolar são importantes para realização do trabalho pedagógico escolar.  

  

Estabelecer a avaliação por cada meta apontada 

  

Levantamento da participação dos estudantes a partir de instrumento diagnóstico. 
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PLANO DE AÇÃO  Sala de Recursos 2021 

Escola: CEF 11 de Ceilândia 

Nome dos Profissionais do AEE: JOÃO MEDEIROS e Neusa Aguiar (Anos Finais)  

Nome dos Profissionais do SEAA: Simone Gonçalves (Pedagoga) e André (Psicóloga) 

 

Objetivo Geral: Promover a educação inclusiva de forma eficiente e efetiva junto a comunidade escolar, mediante a articulação dos Serviços de Apoio. 

 

Justificativa: Segundo Celso Vasconcellos: ñPlanejar ® antecipar mentalmente uma a­«o (ou conjunto de a­»es) a ser realizada e agir de acordo com o previstoò. Portanto, para alcan­armos o 

objetivo supracitado é fundamental não agirmos de forma aleatória, mas sim de forma organizada e interligada. De tal modo que os Serviços de Apoio disponíveis nesta unidade escolar 

trabalhem respeitando suas singularidades no fazer e unindo, sistematicamente, os esforços em um sentido comum. 

AÇÃO ARTICULADA DOS SERVIÇOS DE APOIO (AEE ï SEAA) - 2021 

OBJETIVOS  AÇÕES RESPONSÁVEIS CRONOGRAMA  AVALIAÇÃO  

Orientar as famílias quanto ao 

comprometimento com desenvolvimento 

escolar de todos os estudantes; 

Realização de reuniões via Meet com os pais e/ou 
responsáveis e estudantes.  

 

Responsável: EEAA e SR 

Envolvidos: Equipe Gestora, 

Secretaria, Professores, Coordenação 

Pedagógica e Educadores Sociais e 
demais servidores. 

Durante todo o ano letivo de 2021.  

 

Feedback das famílias; 

Frequência dos estudantes na 
plataforma e materiais impressos 

Discutir e fortalecer o papel e atribuições da 

Sala de Recursos e Serviços de Apoio. 

 

Divulgação e estudo da legislação educacional e 

documentos orientadores dos Serviços de Apoio 

(regimento escolar, estratégia de matrícula,  OPs, 
leis distritais e federais) 

Participação, de forma colaborativa, das 

coletivas, conselhos de classe, reuniões de pais e 

outros momentos de coordenações e encontros 

Responsável: EEAA e SR 

Envolvidos: Equipe Gestora, 

Professores e Educadores Sociais  

 

Bimestralmente, participar das 

reuniões de pais/familiares, dos 

conselhos de classe 

Semanalmente, participar das 
coordenações pedagógicas 

Sempre que convocados, participar 

Avaliação oral dos participantes 

nas atividades 

Avaliação escrita mediante 
instrumento próprio 

Adesão efetiva dos participantes 

(estudantes, profissionais, 
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pedagógicos. 

Organização e participação em eventos como a 

Semana da Inclusão, Festa da Família, Festa 
Junina, Festa das Regiões, entre  outros. 

dos encontros e reuniões da escola 

 

familiares, etc), em termos 
numéricos e de participação 

 

Desenvolver estratégias que favoreçam o 

comprometimento da comunidade escolar 

no processo de um atendimento com 

qualidade social e acolhimento para todos 

os estudantes, considerando sua diversidade 

e diferenças. 

Organização e participação em momentos/tempos 

de formação continuada e assessoria coletiva com 

temáticas relativas aos Serviços de Apoio: 

Apresentação do trabalho; Inclusão escolar; 

Adequações/adaptações, Legislação educacional; 

PPP; Intervenções pedagógicas dos Ciclos. 

Responsável: EEAA e SR 

Envolvidos: Equipe Gestora, 

Secretaria, Professores, Coordenação 

Pedagógica e Educadores Sociais e 
demais servidores. 

 

Durante o ano letivo, sendo que as 

coordenações coletivas do mês de 

março teriam destinação específica 

para apresentação/discussão sobre o 

Serviço, papeis e atribuições.  

 

Adesão, numérica e qualitativa, 

nas propostas e ações dos 
Serviços de Apoio 

Feedback da Direção e 
Coordenação Pedagógica 

 

Orientar o corpo docente sobre o direito em 

relação às  adequações/adaptações 

curriculares  aos estudantes ENEE e, 

durante o processo, acompanhar sua 

efetivação . 

 

 

 

 

Realização de atividades de sensibilização quanto 

ao direito legal e humano de todos aprenderem: 

estudos na coordenação pedagógica, apresentação 

da fundamentação legal, atividades nas salas de 

aula, participação nas reuniões de pais e 
familiares 

Atendimento individual ou em pequenos grupos, 

com  professores regentes, sobre as dificuldades e 

potencialidades de cada estudante e orientá-los 

quanto às intervenções (adequações/adaptações). 

 

Responsável: EEAA e SR 

Envolvidos: Equipe Gestora, 

Professores, Coordenação 
Pedagógica. 

 

Durante o ano letivo, sendo: 

- reuniões com os pais/familiares no 
mês de março e no mês de agosto 

- participação semanal nas coletivas 

-organização de coletivas sempre que 
solicitado/necessário 

Semanal ou mensalmente, organizar 

encontros com grupos menores ou 
individualmente com os professores 

Bimestralmente, acompanhar o 

registro e a efetivação  do processo 

das adaptações/adequações 
curriculares. 

Análise do rendimento acadêmico 
bimestral do Estudantes ENEE 

Superação e/ou redução das 

situações de exclusão no âmbito 

escolar (participação dos 

estudantes atendidos pelos 

Serviços em passeios, intervalo, 

atividades psicomotoras, estudos 

do meio, projetos 

interdisciplinares, etc) 

 

Verificar a necessidade do Estudo de casos 

omissos. 

 

Realização dos estudos de casos pela Sala de 

recursos/ EEAA dos estudantes que 

permanecerão no mesmo tipo de atendimento pra 

2022. 

Responsável: EEAA e SR 

Envolvidos: Equipe Gestora, 

Secretaria, Coordenação Pedagógica e 

Professores 

Durantes os meses de agosto e 

setembro 

Entrega dos estudos de casos 

concluídos a fim de adequação de 

Estratégia de Matrícula para 

2021. 
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Plano de Ação - EEAA 

COORDENAÇÃO REGIONAL DE ENSINO 

UNIDADE ESCOLAR:    Centro de Ensino Fundamental 11                                                                          TELEFONE:  

DIRETOR(A): Alz ira  Maria Silva Formiga  

VICE DIRETOR(A): Sidney Glaudino Gilberto  

PSICÓLOGO(A) EEAA:     André Pereira Santos                                      MATRÍCULA   SEEDF:  247.77-3                     CRP:    01/20263   

PEDAGOGO(A) EEAA:   Simone Gonçalves de Souza                                                     MATRÍCULA   SEEDF:     230638-7    

PROFESSOR SAA:                                                               MATRÍCULA SEEDF:                                      CRP:             

ETAPAS DA EDUCAÇÃO BÁSICA  

(    ) EDUCAÇÃO INFANTIL - I CICLO;   

(    ) ANOS INICIAIS - II CICLO;   

( X  ) ANOS FINAIS - III CICLO;  

(    ) ENSINO MÉDIO  

MODALIDADES DA EDUCAÇÃO BÁSICA  

(    ) EJA ;  

(    ) ENSINO ESPECIAL 

TURNOS DE FUNCIONAMENTO DA UNIDADE ESCOLAR - Diurno 

(    ) MATUTINO - QUANTITATIVO: 339 estudantes  

(    ) VESPERTINO - QUANTITATIVO:  248 estudantes  

(    ) NOTURNO* QUANTITATIVO:______  

SERVIÇOS DE APOIO: 

(   x ) SALA DE RECURSOS  

(   x ) ORIENTAÇÃO EDUCACIONAL    (    ) SALA DE APOIO À APRENDIZAGEM         (    ) OUTRO: __________________________ 
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Eixos sugeridos:

1. Coordenação Coletiva 

2. Observação do contexto escolar 

3. Observação em sala de aula 

4. Ações voltadas à relação família-escola 

5. Formação continuadas de professores 

6. Reunião EEAA/SAA 

7. Planejamento EEAA 

8. Eventos 

9. Reunião com a Gestão Escolar 

10. Estudos de caso 

11. Conselhos de Classe 

12. Projetos e ações institucionais 

13. Intervenções pedagógicas 

14. Outros.
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Eixo: Projetos e Ações  Institucionais 
 

Ações/Demandas Objetivos Procedimentos Cronograma 
Profissionais 

envolvidos 
Avaliação 

Realizar assessoria  ao 

processo de 

desenvolvimento da 

Organização do 

Trabalho Pedagógico 

na perspectiva de 

planejamento 

interdisciplinar de 

projetos ou de temáticas  

que contemplem os 

eixos transversais no 

Currículo em 

Movimento. 

Fortalecer as práticas 

pedagógicas na 

perspectiva da abordagem 

curricular interdisciplinar. 

Realizar assessorias 

coletivas ou individuais 

para os componentes da 

equipe pedagógica que 

têm dificuldades na 

prática de planejamentos 

interdisciplinares.  

Fazer acompanhamento 

sistematizado dos 

processos de elaboração, 

execução  e de 

avaliações dos projetos e 

planejamentos de 

temáticas realizados na 

perspectiva 

interdisciplinar. 

Durante todo 

período de 

vigência do 

ano letivo 

Direção, coordenadores 

pedagógicos, equipe de 

apoio (EEAA, SOE e 

SR) e regentes dos 

componentes 

curriculares. 

Avaliação processual e 

contínua dos processos de 

elaboração, execução e da 

gestão dos resultados 

educacionais e de pessoas. 
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Eixo:  Estudo de Caso 

Ações/Demandas Objetivos Procedimentos Cronograma 
Profissionais 

envolvidos 
Avaliação 

Estudos de Caso 

 Desenvolver ações 

interventivas e procedimentos 

pedagógicos que contribuam 

para o conhecimento das 

habilidades, competências, 

fragilidades e potencialidades 

de nossos estudantes ANEs. 

 

 

 

Realizar pesquisas 

e análises de 

documentos ( 

laudos e registros 

pedagógicos ) e 

ações com os 

professores, 

SOE,Sala de 

Recursos para fazer 

os estudos de casos 

dos estudantes com 

com TEFs, DI e 

TEA. 

 

De março a 

novembro de 

2021 

EEAA, Coordenação 

Pedagógica, SOE, Sala 

de Recurso e regentes 

A avaliação será formativa por 

meio das observações, análises 

e reflexões das ações 

desenvolvidas. 
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Ações voltadas à relação família-escola 
 

Ações/Demandas Objetivos Procedimentos Cronograma  
Profissionais 

envolvidos  
Avaliação 

Realizar ações ou 

projetos que permitam 

promover  mais a 

participação  e 

protagonismo da 

família na escola 

Incentivar as famílias a serem 

mais atuantes nos processos da 

relação família-escola. 

Promover palestras 

e confraternizações 

para as famílias. 

Monitoramento por 

meios de pesquisas 

das impressões das 

famílias  em 

relação à escola. 

Desenvolver 

projetos que 

permitam que as 

famílias sejam 

protagonistas nos 

processos de 

aprendizagem dos 

filhos. 

 

 

Durante o 2º 

semestre do 

ano letivo. 

Direção, coordenadores 

pedagógicos, equipe de 

apoio (EEAA, SOE e 

SR) e regentes dos 

componentes 

curriculares, famílias e 

estudantes. 

Avaliação processual e 

contínua dos processos de 

elaboração, execução e da 

gestão dos resultados 

educacionais e de pessoas. 

 
 
 
 
 
 



 

80 
 

Eixo: I ntervenção Pedagógica Direta ao Estudante 

Ações/Demandas Objetivos Procedimentos Cronograma 
Profissionais 

envolvidos 
Avaliação 

Fortalecer o 

protagonismo dos 

estudantes. 

Oportunizar momentos de 

escuta ativa dos nossos 

estudantes. 

Contribuir com ações que 

incentivem o protagonismo 

deles em suas aprendizagens. 

Incentivar a desenvolver 

projetos na escola que são da 

área de interesses deles. 

Criar o momento 

você pode falar. 

Propor aos 

professores que 

planejem as  ações 

pedagógicas  a 

partir das 

concepções dos 

métodos ativos de 

aprendizagem. 

Identificar quais 

são os interesses 

deles e incentivá-

los e apoiá-los na 

realização de 

projetos de acordo 

com as escolhas 

deles. 

2 º semestre 

do ano letivo 

Direção, coordenadores 

pedagógicos, equipe de 

apoio (EEAA, SOE e 

SR) e regentes dos 

componentes 

curriculares, famílias e 

estudantes 

Avaliação processual e 

contínua dos processos de 

elaboração, execução e da 

gestão dos resultados 

educacionais e de pessoas. 
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Eixo: Assessoria à  Organização do Trabalho Pedagógico 

Ações/Demandas Objetivos Procedimentos Cronograma 
Profissionais 

envolvidos 
Avaliação 

Assessorar professores, 

gestores e 

coordenadores 

pedagógicos quanto às 

especificidades dos 

documentos da rede que 

orientam quanto a 

Organização do 

Trabalho Pedagógico 

no que se diz respeito 

aos processos da 

Avaliação Formativa e 

de  Projetos 

Interventivos com o 

foco nos avanços das 

aprendizagens de 

nossos estudantes. 

Promover ações, análises e 

reflexões dos processos 

formativos de aprendizagens e 

de planejamento das ações no 

contexto da escola organizada 

em Ciclo. 

Pesquisa, seleção e 

postagens na Sala de 

Coordenação Pedagógica 

do Google Sala de Aula 

dos documentos da rede 

que orientam e 

direcionam a Organização 

do Trabalho Pedagógico 

das escolas públicas do 

SEDF.  

Estudo e discussão desses 

documentos com as 

equipes da escola. 

 

 

Durante todo 

o ano letivo. 

EEAA, 

Gestores, 

Coordenadores 

Pedagógicos, 

regentes, SOE e 

Sala de 

Recursos. 

Observação, análises, reflexões 

e feedback dos processos na 

Organização do Trabalho 

Pedagógico  desenvolvidos na 

escola. 
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Eixo: Assessoria  aos docentes no desenvolvimento de temáticas voltadas para o campo da diversidades étnica, 

cultural e social da população brasileira 

Ações/Demandas Objetivos Procedimentos Cronograma 
Profissionais 

envolvidos 
Avaliação 

Assessorar aos regentes 

no desenvolvimento de 

trabalhos com os 

estudantes para 

trabalhar as questões 

das diversidades 

étnicas, sociais e 

culturais da população 

brasileira. 

Promover espaços de 

aprendizagens, discussões e 

reflexões  sobre as questões 

das diversidades étnicas,sociais 

e culturais da população 

brasileira. 

Pesquisa, seleção e 

produção de 

materiais que 

abordem as 

questões das 

diversidades da 

população 

brasileira. 

Desenvolver 

processos de 

formação 

continuada e de 

assessoria aos 

docentes para que 

eles possam 

trabalhar estas 

temáticas com os 

estudantes. 

Durante todo 

o ano letivo. 

EEAA, SOE, 

Coordenadores 

Pedagógicos e regentes. 

Observação, análises, reflexões 

e feedback do desenvolvimento 

das temáticas com os 

estudantes. 
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Eixo: Intervenção Pedagógica 

Ações/Demandas Objetivos Procedimentos Cronograma 
Profissionais 

envolvidos 
Avaliação 

Continuar a 

assessoria ao 

processo de  

alfabetização em 

linguagens de dois 

estudantes 

matriculados na 

escola 

Desenvolver 

procedimentos 

interventivos que 

possam contribuir no 

desenvolvimento do 

processo de 

alfabetização desses 

estudantes 

Disponibilizar  para os responsáveis 

desses estudantes materiais que possam 

contribuir para o desenvolvimento das 

habilidades dos processos de 

alfabetização.  

Realizar avaliações processuais de forma 

contínua para poder definir novas 

estratégias durante o percurso. 

Orientar a família sobre as informações 

obtidas nas avaliações processuais sobre 

como devem proceder com eles com base 

nos resultados. 

Realizar assessoria aos regentes da Sala 

de Recursos e os dos componentes 

curriculares de como devem ser as 

adaptações curriculares na organização 

dos conteúdos, objetivos de 

aprendizagens, metodologias e estratégias 

de avaliação. 

De abril a 

dezembro 

Pedagoga e os 

regentes da Sala 

de Recursos e  

de Português. 

As estratégias de avaliação 

serão as informações obtidas 

por meio de reflexões das 

pessoas  envolvidas no 

processo de acompanhamento 

ao estudante. E dos resultados 

dos diagnósticos do 

desenvolvimento das 

aprendizagens deles por meio 

das avaliações para as 

aprendizagens.  
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Eixo: Formação Continuada 
Ações/Demandas Objetivos Procedimentos Cronograma  Responsáveis  Avaliação 

Assessorar os  regentes 

nos processos de 

adaptações e 

adequações curriculares 

para os estudantes 

ANEs 

Desenvolver ações que 

promovam o processo de 

inclusão dos estudantes ANEs 

no contexto escolar no que se 

refere a Organização do 

Trabalho Pedagógico 

envolvendo as questões das 

adaptações e adequações 

curriculares a serem realizadas 

no ano letivo. 

Formação 

continuada sobre os 

procedimentos de 

adaptações 

curriculares para os 

estudantes ANEs 

(TFES, DI e TEA) 

Pesquisa,  seleção e 

produção de 

materiais de 

assessoria ao  

docente que foi 

postado na Sala de 

Coordenação 

Pedagógica do 

Google Sala de 

Aula. 

 Durante o 

ano letivo 

EEAA e Sala de 

Recurso 

Avaliação formativa o 

processo de planejamento na 

perspectiva de flexibilização 

dos conteúdos, objetivos de 

aprendizagens e estratégias de 

avaliação. 
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Anexos 

 

Resultados dos questionários aplicados aos responsáveis e estudantes 
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Questionário aplicados apenas aos responsáveis 
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Questionário aplicados apenas aos responsáveis ï Ensino Remoto 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


